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Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla CIBI 

com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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1. O Jornal Luz nas Trevas é 
um periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo e infor-
mativo, que divulga o trabalho das igrejas 
filiadas à Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e não 
representam, necessariamente, a opinião 
do jornal nem da Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada a 
publicar matérias nem a devolver originais. 
Também não está obrigada a justificar 
edição/revisão dos textos recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela redação.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada a fonte, 
com exceção das matérias já extraídas 
de outros periódicos. Os textos bíblicos 
utilizados pelo jornal Luz nas Trevas são 
extraídos da Nova Versão Internacional 
(NVI), salvo citações contrárias.

Filiada à

Solução da edição de dezembro 
2017/ janeiro 2018.A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição.

Seja o centro, seja o tudo...
Paulo e Timóteo, ao es-

creverem aos santos e fiéis 
irmãos em Cristo que esta-
vam em Colossos, falaram 
de Jesus:  

“Ele é a imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda 
a criação, pois nele foram cria-
das todas as coisas nos céus e na 
terra, as visíveis e as invisíveis, 
sejam tronos ou soberanias, po-
deres ou autoridades; todas as 
coisas foram criadas por ele e 
para ele.

Ele é antes de todas as coi-
sas, e nele tudo subsiste.

Ele é a cabeça do corpo, que 
é a igreja; é o princípio e o pri-
mogênito dentre os mortos, para 

que em tudo tenha a supremacia.
Pois foi do agrado de Deus 

que nele habitasse toda a pleni-
tude, e por meio dele reconcilias-
se consigo todas as coisas, tanto 

as que estão na terra quanto as 
que estão no céu, estabelecendo a 
paz pelo seu sangue derramado 
na cruz.”1

Segundo Luiz Sayão2, 
Cristo Jesus não é apenas o 
nosso salvador e perdoador 
dos nossos pecados (como 

descrito em versos anterio-
res a estes), Ele tem poder 
sobre todas as coisas nos 
céus e na terra. Ele é Deus 
encarnado entre nós. Nele 
habita a plenitude da divin-
dade. Ele reconciliou todas 
as coisas, as que estão na 
terra e as que estão no céu. 
Ele é a razão de ser do pró-
prio Universo. 

Diante da supremacia 
de Cristo, uma conclusão: 
Deus deve ser o centro do 
nosso culto.

Notas:
1 Colossenses 1.15-20;
2 Comentário Bíblico Rota 
66, Transmundial.

Convocação
O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Independentes de Lín-

gua Alemã), no uso de suas atribuições, conforme o disposto no Art.19º do Estatuto 
social da Convenção; CONVOCA os representantes de todas as igrejas filiadas para 
a ASSEMBLEIA GERAL, a realizar-se entre os dias 03 à 06 de maio de 2018, no 
templo da Igreja Batista Independente, situado na Rua Boa Vista, 650, Nova Santa 
Rosa – PR. Para tratar dos seguintes assuntos:

1)	 Reforma do Estatuto.
2)	 Apreciação e aprovação de relatórios.
3)	 Aprovação de contas.
4)	 Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e departamentos.
5)	 Assuntos gerais. 

Nova Santa Rosa (PR), 7 de janeiro de 2018.

Pr. Vilson Weiss
Presidente

Convocação
O pastor Paulo Giovani Pereira Ferreira, presidente da UMBI nacional, no exer-

cício de suas funções, conforme Art.16, ítem II, do Estatuto da UMBI, convoca todos 
os membros da UMBI, que estejam em dia com os compromissos denominacionais, 
para a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 23 de fevereiro de 2018 
às 14 horas.

Local: Colônia de férias dos comerciários em Guaratuba (PR).
Pauta:
Admissão de membros;
Eventual desligamento
E indicação de nomes para comissão.

Obs. Esta data está dentro do Encontro Nacional Batista Independente da CIBI, 
que acontecerá entre os dias 21 e 24 de fevereiro de 2018.

Pr. Paulo Giovani Pereira Ferreira
Presidente

Convocação
DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA CONFORME O ARTIGO 19º, PARÁGRAFO ÚNICO, DO ESTATUTO DA FEDE-

RAÇÃO DAS ENTIDADES E PROJETOS ASSISTENCIAIS DA CIBI - FEPAS                          

A Federação das Entidades e Projetos Assistenciais da CIBI - FEPAS, com sede na 
cidade e Comarca de Campinas, no Estado de São Paulo, à rua José Lins do Rego, nº 
65 - Bairro Taquaral - CEP 13087-221, através de seu Conselho Administrativo, devida-
mente representado por seu presidente, sr. Paulo Cesar Azevedo da Silva, CONVOCA, 
através do presente edital, todos os associados para Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada nas dependências da Colônia de Férias dos Comerciários - Rua Reo Be-
net, nº 945 – Praia de Brejatuba/ Jardim Estoril II/ Guaratuba (PR), às 16h45min, do 
dia 23 de fevereiro de 2018. Pauta a seguir:

1. Eleição e posse dos membros da diretoria e do Conselho Fiscal para mandato de 
2 (dois) anos, de acordo com o artigo 18, I.  

2. Examinar e aprovar as contas da FEPAS do ano de 2017 com parecer do Con-
selho Fiscal, de acordo com o artigo 19, I.  

3. Aprovação do Relatório de Atividades do ano de 2017, de acordo com o artigo 
19, IV.  

4. Aprovação do Plano de Trabalho para o ano vigente, de acordo com o artigo 
19, V.  

5. Assuntos Gerais. 
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 16h, com a presença 

da maioria absoluta dos associados e, em segunda convocação às 16h30min, com quó-
rum mínimo de 1/3 (um terço). Em terceira e última convocação, às 16h45min, com 
qualquer número, conforme §1º do art. 21 do Estatuto vigente. 

 
Campinas, 1 de dezembro de 2017. 

Paulo Cesar Azevedo da Silva  
Presidente da FEPAS

Convocação
O presidente da Editora Batista Independente, conforme disposições estatutárias, 

CONVOCA as igrejas filiadas à CIBI, que deverão enviar seus representantes para a 
Assembleia Geral a ser realizada no dia 23 de fevereiro de 2018, nas dependências da 
Colônia de Férias dos Comerciários, situada na rua Reo Benet, nº 945/ Praia de Breja-
tuba/ Jardim Estoril ll, Guaratuba (PR), para tratar da seguinte PAUTA:  

1.    Apreciação e aprovação de relatórios; 
2.    Aprovação de contas; 
3.    Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal; 
4.    Assuntos gerais.

Campinas, 21 de dezembro de 2017. 
Pr. Elton Batista de Melo 

Presidente

CIBI Cristina e 
Saulo Sanderson

(19) 3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho

(19) 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles

(19) 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Isaac G. de Oliveira
Jessica Garcia 

(19) 3256-0807 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes

(19) 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Telefones do Centro 
Administrativo da CIBI

Ele é antes de to-
das as coisas, e nele 
tudo subsiste.
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Palavra do Presidente

te culto. (Mt 4.10b). Deus 
procura adoradores que o 
adorem em Espírito e em 
verdade (Jo 4.24). A verda-
deira adoração consiste na 

entrega total de nossas vi-
das ao Senhor a fim de que 
a sua vontade seja realizada. 
Adorar ao Senhor é servi-lo 
com alegria, amando o nos-
so próximo. Se não for isso, 
corremos o risco de louvá
-lo com os lábios tendo os 

de Deus” (Mt 22.29). “... as 
Escrituras que testemunham ao 
meu respeito” (Jo 5.39b).

- A mensagem de sal-
vação através de Cristo 
Jesus: O que se tem pre-
gado nos púlpitos? Cristia-
nismo triunfalista que só 
fala em vitórias, teologia 
da prosperidade, milagres 
etc. Mensagens bíblicas que 
chamam a atenção para o 
pecado e o perdão de Jesus, 
vida eterna com o Senhor, 
santificação e vida cheia do 
Espírito Santo são raras de 
se ouvir. Muitos esqueceram 
que a pregação de Jesus foi: 
“O Reino de Deus está próxi-
mo. Arrependam-se e creiam nas 
boas novas!” (Mc 1.15). Num 
culto em que Deus é o cen-
tro a mensagem da salvação 
deve ter prioridade.

- Louvor somente ao 
Senhor. Adore ao Senhor, o 
seu Deus, e só a Ele pres-

Afinal o culto é para nós 
ou para Deus? A pergunta 
parece infantil mas carece 
de respostas adultas e bí-
blicas. Observando alguns 
cultos em diversas deno-
minações no Brasil, encon-
tramos nas igrejas variadas 
formas de “cultuar” a Deus. 
Infelizmente, o homem tem 
sido o centro de muitos cul-
tos e ministérios. O nome 
de Deus tem sido usado em 
vão. Em seu nome conse-
gue-se muitas coisas que 
vão desde dinheiro até elei-
ções em cargos públicos. 
Tive a tristeza de assistir a 
um vídeo em que o referi-
do pregador contou que ao 
tentar expulsar um demônio 
em nome de Jesus não con-
seguiu, ou seja, o demônio 
não saiu. Então, disse ele, 
indignado, que só conseguiu 
expulsar o demônio usando 
o seu nome. Outro grande 
líder evangélico brasileiro 
em sua rede de televisão, 
criticou a Jesus quando este 
operou o seu primeiro mila-
gre, dizendo que tinha coi-

sas mais importantes para 
fazer. Estes são apenas al-
guns poucos tristes aconte-
cimentos que vimos e ouvi-
mos quase todos os dias.

O verdadeiro culto ao 
Deus verdadeiro caracteri-
za-se, entre muitos outros 
fatores, pelos seguintes:

- A primazia da Palavra 
de Deus. Isto é, o melhor 
e maior tempo é dedicado à 
exposição bíblica. Não são 
pensamentos e opiniões hu-
manas, mas sim o que diz 
o texto sagrado. O ensino 
bíblico aprofundado e com 
qualidade deve ser transmi-
tido ao povo de Deus com 
o propósito de efetuar mu-
dança de vida. Jesus disse: 
“Vocês estão enganados porque 
não as Escrituras nem o poder 

A prática de nos-
sa fé deve ultra-
passar as quatro 
paredes do templo 
e nos conduzir na 
direção dos neces-
sitados da salvação 
em Jesus. No culto 
em que Deus é o 
centro, a sua von-
tade prevalece.

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBI

corações distantes Dele. A 
prática de nossa fé deve ul-
trapassar as quatro paredes 
do templo e nos conduzir na 
direção dos necessitados da 
salvação em Jesus. No culto 
em que Deus é o centro, a 
sua vontade prevalece. As-
sim, o nome do Senhor será 
glorificado e Ele se alegrará 
vendo a sua obra avançando 
na terra.  

Que o Senhor, em sua 
graça e misericórdia, conti-
nue guiando as nossas vidas, 
ensinando-nos que Ele é o 
centro de todas as coisas. 
“Pois Dele, por Ele e para Ele 
são todas as coisas. A Ele seja 
a glória para sempre! Amém” 
(Rm 11:36).     

A centralidade de Deus no culto

Convocação
No uso de suas atribuições, o presidente da Convenção das Igrejas Batistas Indepen-

dentes – CIBI, conforme disposições estatutárias, CONVOCA as igrejas filiadas (que de-
verão enviar seus representantes) para a Assembleia Geral a ser realizada no dia 23 de fe-
vereiro de 2018, nas dependências da Colônia de Férias dos Comerciários, situada na rua 
Reo Benet, nº 945/ Praia de Brejatuba/ Jardim Estoril ll, Guaratuba (PR). Pauta a seguir:

1.	 Apreciação e aprovação de relatórios;
2.	 Aprovação de contas;
3.	 Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal, Juntas e Departamentos;
4.	 Admissão e desligamento de igrejas;
5.	 Outros assuntos.

Campinas, 6 de novembro de 2017.
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente

Observações Estatutárias sobre a participação das igrejas:

Seção 1 – Das Assembleias
Art. 12
§ 3º - Com referência à contribuição com o Plano Cooperativo Denominacional para 

manutenção das finalidades da Convenção, a Igreja filiada deverá contribuir no mínimo 
por nove meses, durante os 12 meses que antecedem às Assembleias Gerais, conforme o 
disposto no Artigo 6º deste Estatuto. (Se não) uma Igreja filiada não poderá usufruir do 
direito de credenciar delegados para as Assembleias Gerais da Convenção (Conforme o 
teor do Art. 7º Inciso I).

Art. 14
§ 1º - Cada igreja poderá credenciar cinco representantes e mais um para cada grupo 

de cinquenta membros ou fração.

Criação EBINHO: Eberson Taborda/ Ilustração: Diego Sá/ Roteiro: Igmar de Freitas e Diego Sá
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Missões em Marcha

Jonas é um dos livros mais 
interessantes do Antigo Testa-
mento. O livro trata de chama-
do, vocação, missões e, prin-
cipalmente, de como muitas 
vezes reagimos diante dos de-
safios que são colocados dian-
te de nós por Deus. O livro é 
carregado pelo preconceito e 
desprezo do profeta missio-
nário em relação ao povo para 
o qual Deus o direciona e de 
como isso influencia sua deci-
são de não obedecer ao “ide” 
do Senhor. Penso que, como 
igreja brasileira, temos tam-
bém nossas “Nínives”, isto 
é, lugares, pessoas que, pelas 
mais diversas razões e descul-
pas, fazemos de conta de que 
não é nossa responsabilidade 
anunciar-lhes as boas novas de 
Jesus Cristo.

Por que, às vezes, não consegui-
mos sentir, nos preocupar, amar? 
Frequentemente, a insen-
sibilidade é fruto do nosso 
afastamento de Deus e da 
missão. O naufrágio espiri-
tual está ligado à resistência em 
obedecer, em conhecer mais o 
caráter de Deus, em construir 
com Ele os projetos novos que 
desafiam nossa visão de nós 
mesmos, do mundo, das pes-
soas e do Reino de Deus. Quão 
cegos é possível nos tornarmos 
por causa de nossas defesas 
psicológicas, sem admitir nos-
sas “Nínives” interiores, nos-
sas crises existenciais, nossos 
abismos que nos distanciam 
dos outros e de Deus! Cons-
truímos muros de indiferença 
que nos tornam quase impene-
tráveis; quase, porque Deus não 
desiste de nós. Se preciso for, 
usará tempestades, abismos, 
mestres, monstro marinho ou 
vento oriental para nos sacudir, 
nos ensinar, nos redirecionar e 
nos convencer a obedecer e a 
amar. Essa é a sua misericórdia 
em ação.

Pretendemos nesse e nos 
próximos artigos, apresentar 
nossas “Nínives” brasileiras; 
realidades que não podemos 

Indo até as nossas “Nínives”
ignorar e, acima de tudo, reali-
dades com as quais desejamos 
nos envolver, obedecendo ao 
“ide” de Jesus Cristo como 
SM/CIBI.

Existem povos não al-
cançados no Brasil?

Muitas vezes o uso cons-
tante de algumas expressões 
acaba por nos distanciar do 
peso de seu real significado. 
Isso acontece quando nos re-
ferimos corriqueiramente às 
Escrituras como “Palavra de 
Deus” sem de fato conside-
rarmos que neste livro o pró-
prio Deus fala com seu povo 
usando suas próprias palavras. 
O mesmo ocorre com o termo 
“Povos Não Alcançados” tão 
usado na missiologia e diluído 
na prática diária da igreja. De 
tanto ouvirmos essa expressão 
nos últimos anos acabamos 
por não assimilar de fato que 
ainda hoje existem povos que 
nunca ouviram falar de Cristo 
e de seu amor.

Um bom exemplo de Povo 
Não Alcançado é a tribo iso-
lada que foi avistada no final 
de 2016 por um fotógrafo que 
sobrevoava a floresta amazô-
nica, próximo à fronteira do 
Acre com o Peru. Por causa 
de uma tempestade, seu he-
licóptero precisou fazer um 
desvio de rota. Foi quando ele 
se deparou com um aldeamen-
to no meio da mata: “Depois 
da chuva, a gente voltou e viu 
umas malocas feitas de palha. 
A gente estava voando muito 
rápido, mas vimos plantações 
e decidimos voltar. Encontra-
mos a tribo e eu comecei a fo-
tografar”1, relata.

Índios do Maitá - Tribo 
isolada fotografada em 2016

Apesar do sobrevoo de 
apenas sete minutos, o povo - 
identificado como Índios do 
Maitá - se assustou com a apro-
ximação da aeronave e passou 
a disparar várias flechas para 
tentar afugentá-los. O curto 

tempo foi suficiente para al-
gumas observações da tribo. 
Um sertanista da Fundação 
Nacional do Índio (FUNAI) 
que também estava na viagem 
identificou que aquela aldeia 
é composta por aproximada-
mente 300 pessoas. As mulhe-
res usam saiotes de algodão 
tecido e os homens são carecas 
da metade frontal da cabeça e 
tem o cabelo comprido na par-
te de trás. Os índios são altos e 
foram identificadas plantações 
de milho, banana, mandioca e 
batata. No sobrevoo não fo-
ram detectados nenhum obje-
to ou quaisquer outras carac-
terísticas que mostrem alguma 
influência ou contato com pes-
soas da cidade.

Os Índios do Maitá são 
considerados isolados2, mas a 
FUNAI já tinha conhecimen-
to de sua existência e locali-
zação desde 2008. Um fator 
que torna difícil seu contato é 
a floresta extremamente densa 
e seu constante deslocamento. 
Segundo o sertanista, eles mu-
dam de aldeia a cada 5 anos: 
“Eles ficam em uma aldeia e 
depois mudam para dois ou 
três quilômetros adiante”, in-
forma.3

Povo Sapanawa - teve seu 
primeiro contato com não
-indígenas em 2014

Outro exemplo de Povo 
Não Alcançado no Brasil é o 
povo Sapanawa. O belíssimo 
documentário “Primeiro Conta-
to: Tribo Perdida da Amazônia”, 
dirigido por Angus Macqueen 
e disponível na Netflix, registra 
o primeiro contato deste povo 
com os não indígenas na fron-
teira do Brasil com o Peru em 
junho de 2014. Um ano depois 
desse primeiro contato, toda a 
tribo - composta por 35 pes-
soas ao todo - veio se estabele-
cer em terras brasileiras.

É espantoso o fato de que 
ainda hoje, em plena segunda 
década do século XXI, ainda 

existam povos isolados e, con-
sequentemente, inalcançados 
com a mensagem do Evange-
lho. Mais espantoso ainda é ver 
alguns cristãos se aproprian-
do do discurso da academia, 
defendendo o isolamento e 
o não-contato com indígenas 
como os do Maitá, valorizando 
seu status quo em detrimento de 
seu destino eterno.

Números
Segundo uma pesquisa rea-

lizada pelo Departamento de 
Assuntos Indígenas (DAI) da 
Associação de Missões Trans-
culturais do Brasil (AMTB), 
publicada em 2010, das 340 
etnias indígenas reconhecidas 
em nosso país, 27 são com-
pletamente isoladas e 10 são 
parcialmente isoladas. Além 
disso, ainda há outras 35 etnias 
que estão em risco de extinção 
(por terem menos de 35 indi-
víduos). 4

Apesar deste texto focalizar 
a necessidade de evangelização 
entre povos indígenas isolados, 
não quero dar a entender que 
estes são os únicos povos não 
alcançados no Brasil. No 7º 
Congresso Brasileiro de Mis-
sões a AMTB apresentou a 
realidade dos 8 povos menos 
alcançados no Brasil.

Os povos indígenas - que 

encabeçam esta lista - incluem 
não apenas indígenas isola-
dos, mas também etnias que 
já foram contatadas de alguma 
forma. Segundo a pesquisa do 
DAI-AMTB 5, das 340 etnias 
existentes no Brasil, 121 delas 
são pouco ou não evangeliza-
das. Destas, 74 tem acesso viá-
vel, com permissão para entra-
da ou possibilidade geográfica 
de alcance. O que faltam são 
cristãos dispostos a servir ali.

A pesquisa do DAI-AMTB 
identificou a necessidade de 
se levantar 500 novos missio-
nários6 para completarmos a 
tarefa da evangelização indíge-
na no Brasil. Esse número não 
parece ser difícil de alcançar se 
considerarmos a quantidade de 
igrejas evangélicas em nosso 
país.

Outros povos menos alcan-
çados em nosso Brasil são os 
ribeirinhos que contam com 
um número de 37 mil comuni-
dades, mas ainda faltam 10 mil 
serem alcançadas com o Evan-
gelho. Dos 700 mil ciganos da 
etnia Calon presentes no Bra-
sil, apenas mil são crentes no 
Senhor. Ainda há cerca de 6 
mil assentamentos de sertane-
jos sem presença evangélica. 
O Brasil recebe imigrantes de 
cerca de 100 países e destes, 27 
são países fechados ao Evan-
gelho. Dos 9 milhões de surdos 
existentes no Brasil, apenas 1% 
deles se declara cristão. Ainda 
há uma categoria diferenciada 
de não alcançados em nosso 
país - a categoria socioeconô-
mica - os mais ricos dos ricos 
e os mais pobres dos pobres: 
“Em alguns Estados brasilei-
ros há três vezes menos evan-
gélicos entre os mais ricos e os 
mais pobres do que nos demais 
segmentos socioeconômicos.”7

A tarefa é urgente
A verdade, porém, é que a 

igreja brasileira só vai entender 
a urgência da sua tarefa missio-
nária se conseguir olhar para os 
“Povos Não Alcançados” da 

Penso que, como 
igreja brasilei-
ra, temos também 
nossas “Nínives”, 
isto é, lugares, 
pessoas que, pelas 
mais diversas ra-
zões e desculpas, 
fazemos de conta 
de que não é nossa 
responsabi l idade 
anunciar-lhes as 
boas novas de Je-
sus Cristo.

Indo até as nossas “Nínives”
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

Pr. Leif  Ekström
Pastor da Igreja 

Korskyrkan em Fagerta 
na Suécia

lae@telia.com

Marta, Marta, vem sentar 
um pouco.  Eu sei que você 
tem muito o que fazer, mas 
isto pode ficar para mais tar-
de. Seu trabalho nunca acaba. 
Você já cuidou da casa, já fez 
comida, já lavou a louça, lim-
pou o peixe para a janta, pre-
parou a lenha para o fogão. 
Pare um pouco, pois somente 
aquele que se aquieta pode 
ouvir a batida do coração. 

Marta! Marta! Você está 
preocupada e inquieta com 
muitas coisas. Eu sei que 
existem inúmeras injustiças a 
serem combatidas. Há tantas 
crianças sofrendo, tantas mu-
lheres maltratadas. Eu sei que 
você quer ajudar e abraçar o 
mundo e que o seu coração 

mal cabe no peito. Sente ao 
meu lado, Marta. Amanhã 
os problemas continuam lá e 
você pode continuar sua luta. 
Mas e você? Onde você re-
carrega suas forças? 

Marta, Marta, eu sei que 
suas intenções e seus pro-
pósitos são ótimos. Você 
está sempre envolvida quan-
do existe algo a ser feito. A 
reunião que você dirige está 
sempre bem preparada. As 
crianças de seu grupo na Es-
cola Dominical são felizes 
em tê-la como professora e 
os membros de sua igreja que 
podem ouvi-la pregar, são 
privilegiados. Não há quase 
atividade na igreja na qual 
você não esteja engajada. 

Mas, quando foi a última que 
você sentou para ouvir, para 
receber em vez de dar? 

Marta, Marta, eu sei que 
você é uma excelente funcio-
nária na empresa onde traba-
lha. Seus chefes admiram sua 
disposição. Suas propostas 
para resolver problemas são 
frequentemente as melhores. 
Você chega sempre na hora 
e não são poucas suas horas 
extras de trabalho. Mas, até 
quando você acha que seu 
corpo vai aguentar este rit-
mo? Quando seu coração dirá 
‘chega’?

Marta, Marta, me admira 
ver sua casa. Está sempre em 
ordem. Nem parece que nela 

vive uma família com filhos 
e adolescentes. Casa limpa, 
roupa lavada, quase sempre 
tudo em ordem. Não tenha 
dúvida que seu marido e seus 
filhos lhe amam. Mas saiba de 
uma coisa, eles precisam de 
você ainda por muito tempo. 
Marta, se aquieta. Senta aqui 
ao meu lado e escuta. Seu 
corpo, sua mente e seu cora-
ção precisam disto. 

“Ah, como é bom poder aos pés 
da cruz depositar

Este meu fardo pesado e árduo 
de carregar

E não ter que andar ansioso 
de nada, se não

A Deus tudo levar, em grata e 
súplice oração

E a paz de Deus, então, mente 

e coração guardará em Cristo Je-
sus” (Guilherme Kerr)

Marta, Marta, é preciso 
aprender a descansar. Do tra-
balho. Do esforço. Da preo-
cupação. É preciso tempo 
para ouvir a batida do seu 
coração. Marta! Marta! Ape-
nas uma coisa é necessária. 
Somente quem se assenta aos 
pés do Mestre pode ouvir 
suas palavras.

Marta! Marta! Se aquieta!

Marta! Marta! 
Se aquieta!

perspectiva do próprio Cristo: 
“‘Fazei discípulos de todas as 
nações’, disse Jesus. Como Se-
nhor do céu e da terra, Jesus 
estava mais consciente da ab-
soluta magnitude de ‘todas as 
nações’ do que qualquer um de 
seus discípulos poderiam es-
tar. A partir do Antigo e Novo 
Testamentos, sabemos que 
Deus não ficará satisfeito até 
que os confins da terra tenham 
ouvido a boa-nova de sua 
grandiosa obra de redenção e 
que Jesus tenha discípulos en-
tre todos os povos.”8

Notas:
1 http://www.bbc.com/por-
tuguese/bras i l -38399604 
2 Para a FUNAI, “são conside-
rados índios isolados os que vi-
vem em grupos desconhecidos 
ou de que se possuem poucos 
e vagos informes”. (Lei nº 

Pr. Paulo  Felipe 
da Penha

Secretário de Missões 
da CIBI

6001, de 19/12/1973, art nº4) 
3 http://g1.globo.com/ac/
acre/noticia/2016/12/fo-
tos-revelam-novas-caracte-
risticas-de-indios-isolados-
na-fronteira-do-acre.html 
4 Relatório Indígenas do Bra-
sil, DAI-AMTB (2010),  p.6. 
5 Relatório Indígenas do Bra-
sil, DAI-AMTB (2010),  p.18 
6 Relatório Indígenas do Bra-
sil, DAI-AMTB (2010),  p.15 
7http://www.ultimato.com.br/
conteudo/quem-sao-os-me-
nos-evangelizados-no-brasil 
8 Christopher Wright, A Mis-
são do Povo de Deus, p.343-
344

Missões em Marcha

Fermata

PIB Filadélfia Volta Fria
Informações: (11) 97403-4391 (Whatsapp)

Coordenador: pr. Leandro Silva
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refugiados de várias 
partes do mundo. 
A igreja sueca tem 
o grande desafio de 
integrar esses dife-
rentes povos em 
suas igrejas para que 
não tenhamos uma 
igreja evangélica 
sueca segregada. A 
igreja que está sen-

do plantada pode ser um bom 
exemplo para outras igrejas e 
iniciativas.

Depois do culto tem um 
momento de comunhão com 
café, sanduíches e biscoitos, 
conhecido como o famoso 
“fika” sueco; uma merenda 
que se toma todos os dias em 
todos os locais de trabalho 
e casas particulares. Foi um 
momento gostoso e uma boa 
oportunidade para conhecer 
várias pessoas que congregam 
naquele lugar. Senti, realmente, 

a presença de Deus e o amor 
Dele no encontro com aquelas 
pessoas.

O trabalho dos missioná-
rios Silas e Camila está dando 
frutos e eles são pessoas-chave 
nesse trabalho. Logicamente, 
ainda há muito o que fazer e 
os desafios são muito gran-
des, mas sentimos a direção de 
Deus. Orem, em especial, pela 

equipe de trabalho e pelas pes-
soas que estão se aproximando 
da igreja. Orem, também, por 
Silas e Camila Valério para que 
Deus lhes dê inspiração e for-
ça para continuar trabalhando 
na expansão do Reino de Deus 
naquele lugar. Amém!

Há algumas semanas tive a 
oportunidade de visitar a igre-
ja que está sendo plantada em 
Falun pelos missionários da 
CIBI, Silas e Camila Valério, 
em cooperação com a INTE-
RACT e a igreja local, também 
em Falun. Essa nova igreja está 
sendo plantada em um bairro 
onde moram pessoas prove-
nientes de várias partes do 
mundo, formando assim uma 
igreja com muita pluralidade.

De Örebro, onde eu moro, 
para Falun são 180 km, sendo 
uma viagem agradável de trem 
entre as duas cidades. Falun 
fica ao norte e é mais fria e com 
muito mais neve que Örebro. 
Cheguei logo na sexta-feira 
para encontrar a equipe de tra-
balho, liderada pelo missioná-
rio Silas Valério. Na equipe há 
uma família sueca, uma família 
do Congo e uma brasileira, 
além do casal de missionários. 
Na sexta, eles, como de costu-
me, se encontram para planejar 
as atividades, orar e preparar o 
culto de domingo.

O encontro foi muito bom. 

Pudemos conversar sobre os 
desafios do lugar e sobre o 
chamado de cada um para par-
ticipar desse projeto. A igreja 
local em Falun tem abençoado 
o engajamento desses mem-
bros no trabalho de plantação 
da nova igreja.

No bairro há um centro de 
convivência para jovens, finan-
ciado pelo município. É um 
lugar muito agradável e os res-
ponsáveis  por este centro em-

prestam o local para a 
equipe de plantação 
de igreja gratuitamen-
te. Isso é realmente 
uma bêncão, pois o 
centro está situado 
num bom lugar den-
tro do bairro. 

Tive a oportuni-
dade de compartilhar 
um palavra com o 
grupo - cerca de 30 
pessoas, entre adul-
tos e crianças - que 
frequentam a igreja. 
O culto é informal e tem uma 
atmosfera muito boa, na qual 
todos, independentemente 
de onde vem, podem sentir-
se bem-vindos. Os cultos no 
bairro são realizados a cada 
duas semanas e reúne pessoas 
da Síria, França, Congo, Brasil, 
Suécia, etc. É uma sensação 
boa que nos faz pensar em 
como será quando estivermos 
reunidos no céu. Esta é a cara 
da nova Suécia, pluricultu-
ral em função da sua grande 
abertura para receber povos 

Anna Maria 
Jonsson 

Diretora da 
INTERACT 

para a América Latina
Anna-Maria.Jonsson@

efk.se

Uma visita memorável
INTERACT

A Igreja Batista Betel em 
Porto Alegre (RS) viveu dias de 
muita intensidade e alegria no 
mês de dezembro de 2017. No 
primeiro dia do mês, teve a grata 
satisfação de sediar, pela primei-
ra vez no Estado, o “Canto pelos 
Refugiados”, evento que nasceu 
no coração do pastor Ademir, da 
Igreja Batista Filadélfia em Lau-
sanne Paulista (SP), com o único 
intuito de levantar uma oferta 
para os refugiados da Jordânia, 
onde a querida missionária Zazá 
realiza um excelente trabalho. 
Na ocasião, esteve presente, par-
ticipando, a banda Mobipraise, 
além do o cantor e compositor 
Fabio Sampaio, da Igreja Batis-
ta Brasileira em Porto Alegre, 
e do pastor e cantor Rodrigo 

“Canto pelos refugiados”, culto de Ações de Graças, batismo e avanço na 
IBB de Porto Alegre (RS)
Gerson André Brum Machado - Correspondente

Soeiro, da Assembleia de Deus 
Alto Ipiranga (SP). A irmã Rosa 
Bonfim, facilitadora de Missões, 
trouxe uma reflexão sobre a si-
tuação dos refugiados e a minis-
tração da Palavra de Deus ficou 
sob a responsabilidade do pastor 
Ademir, idealizador do projeto.

No dia 8 de dezembro, a igre-
ja realizou um culto de Ações de 
Graças com a participação do 
pastor e compositor Asaph Bor-
ba. Foram momentos de grande 
alegria, muito louvor e ministra-
ção da Palavra do Senhor através 
deste servo de Deus.

No dia 10, após a Assembleia 
Geral da igreja, 36 vidas desce-
ram às águas batismais, cum-
prindo assim o “ide” de Jesus, 
e mais seis novos irmãos foram 

recebidos, totalizando um acrés-
cimo de 42 novos membros à 
igreja.

Ainda nesse ano, o Senhor 

possibilitou à igreja iniciar três 
uma frente de trabalho no Ane-
xo Social Betel para ações so-
ciais e ministrações da Palavra 

do Senhor. 
A igreja é grata a Deus por 

tudo quanto tem realizado em 
seu favor nesse tempo e lugar.
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

A Igreja Batista Inde-
pendente Vida Nova de 
Canoas (RS) realizou, no 
dia 10 de dezembro de 
2017, uma Cantata de Na-
tal intitulada “Deus Rei-
na”. A cantata, realizada 
no Centro Social Urbano 
Mathias Velho, coroou um 
ano de trabalho do projeto 

social da igreja, que 
formou mais uma 
turma de ballet di-
recionado às meni-
nas da comunidade 
ao redor. Foram 
momentos muito 
preciosos nos quais 
foi possível nos 
alegrarmos com o 

t r a -
balho realizado, 
sobretudo 
com as 
d e z e n a s 
de vidas 
que se 
renderam 
ao Senhor 
Jesus. 

Vamos Refletir

Um “guarda” indispensável e incomparável... 
Quem será?

Texto inspirativo: “O Se-
nhor o protegerá de todo o mal; ele 
protegerá a sua vida” (Sl 121.7)

Eis aí uma palavra que nos 
reporta a uma atividade muito 
antiga. De fato, desde os tem-
pos mais remotos, e ao longo 
de séculos e milênios, os ser-
viços de guarda(s) têm sido 
prestados em favor de alguém: 
Reis, Imperadores, Governan-
tes e pessoas ilustres no con-
texto de sua época valeram-se 
desse expediente. E a princi-
pal razão por trás disso, entre 
outras, foi (e continua sendo) 
a necessidade de segurança e 
proteção. Sim, os ataques ini-
migos, as investidas de forças 
contrárias, por vezes sutis e 
silenciosas, sempre se consti-
tuíram em perigosas ameaças. 
Então, nada mais efetivo do 
que estabelecer GUARDAS 
(civis ou militares) a fim de 
garantir as condições do ex-
pediente acima referido. A 
seguir, consideremos DOIS 
aspectos de nosso tema.

1. O mais das vezes, quan-
do essa questão está em pauta, 
trata-se de segurança e pro-
teção físicas, voltadas prin-
cipalmente para o exterior 
do homem.  Mas certamente   
essa necessidade não pode ser 
reduzida apenas a esse per-
fil, pois há ataques inimigos 
que nos atingem mais pro-

fundamente:  eles penetram 
até no mais íntimo de nosso 
ser e alcançam nossa men-
te e nosso coração. Ou seja, 
pensamentos e sentimentos 
são atacados! É aí que preci-

samos de um guarda especial, 
que proteja nosso interior. Ele 
deve ter a capacidade de vigiar 
nossos pensamentos e senti-
mentos, não permitindo que 
o inimigo fragilize esse “mio-
lo” do nosso ser. Isso acon-
tece principalmente quando, 
em meio a circunstâncias ad-
versas, começamos a duvidar 
das promessas de Deus e, por 
conseguinte, nosso coração 
(diga-se nossa alma) é invadi-
do por sentimentos estranhos 
e desagradáveis. Nessa altura, 
precisamos de um sentinela, 
um “policial” que impeça essa 
invasão inimiga! Aqui vale es-
clarecer que, no idioma grego 
do Novo Testamento, a pala-

vra empregada pelo apóstolo 
Paulo, no texto pertinente, era 
um termo militar com a ideia 
de soldado em guarda (do 
lado de dentro do portão de 
uma cidade, p.ex.).

2. Nesse ponto, exatamen-
te aí, um guarda indispensá-
vel e inigualável pode e quer 
entrar em cena – e estaremos 
eficientemente protegidos e 
seguros se assim acontecer. 
Trata-se, não de um servidor 
do Estado ou de uma empresa 
é particular, mas de um “fun-

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja 

Batista Betel de 
Porto Alegre (RS). 

Coordenador do 
Programa “Harmonia e 

Aliança” da CIBI
pastor.lima@hotmail.com

IBI Vida Nova em Canoas (RS) 
realiza cantata de Natal
Mario Oreste - Correspondente

cionário celestial”.  Ele nos é 
disponibilizado sem custos, 
não nos é cobrada nenhuma   
taxa por seus serviços (ao con-
trário do Estado, que, além de 
exigir impostos, ainda cobra 
taxas de todo tipo...). Trata-
se, portanto, de um   “solda-
do” que, sem ele, estaremos 
realmente desprotegidos; em 
compensação, com ele nos-
sa segurança adquire um ní-
vel sem igual, sem termos de 
comparação com quaisquer 
outros expedientes de defesa. 

3. Nem sempre se co-
nhece o nome de um guar-
da.  É comum ouvir alguém 

se dirigir à pessoa que exerce 
essa função, da seguinte for-
ma: ”seu (sr.) guarda“. É uma 
maneira educada, mas total-
mente impessoal!  Quando, 
porém, se trata do sentinela 
Divino referido pelo apóstolo, 
esse tem nome, sim: emble-
mático e personificado. Mas 
afinal, qual é ou seu nome?  
Ele se chama: “Paz de Deus 
“. É isso que Paulo afirma: ” 
E a paz de Deus, que excede todo 
o entendimento, guardará o coração 
e a mente de vocês em Cristo Jesus” 
(Fp 4.7). Ah! como precisa-
mos desse soldado de Deus! 
Por isso, ainda no início deste 
novo ano (recém estamos no 
2º mês), roguemos a Deus que 
não dispense esse valoroso 
guarda do seu serviço junto a 
nós. Assim, sejam quais forem 
as circunstâncias a enfrentar, 
teremos tranquilidade e segu-
rança em nossa alma.

Você, amigo leitor, já conta 
com essa preciosa assistência 
protetora, indispensável e in-
comparável?

A Ele a glória para sem-
pre!

Sim, os ataques 
inimigos, as inves-
tidas de forças con-
trárias, por vezes 
sutis e silenciosas, 
sempre se constitu-
íram em perigosas 
ameaças. Então, 
nada mais efetivo 
do que estabelecer 
GUARDAS...
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Masculinidade Transformadora e Justiça 
de Gênero

Tivemos o privilégio de 
receber um convite da TE-
ARFUND, através da FEPAS, 
para participarmos de um trei-
namento em Recife nos dias 
14, 15 e 16 de setembro de 
2017, cuja temática foi “Mas-
culinidade Transformadora e 
Justiça de Gênero”. Ao todo, 
participaram da capacitação 28 
pessoas que compartilharam 
um pouco da realidade que 
vivem; suas experiências e os 

papéis desenvolvidos por cada 
um nas comunidades em que 
moram ou trabalham. 

Nesse tempo de capacita-
ção pudemos compreender e 
refletir sobre o plano perfeito 
de Deus para homens e mu-
lheres, sem desigualdade entre 
os gêneros e sem espaço para 
superioridade ou inferioridade 
nas relações. No entanto, sabe-
mos que esse plano original em 
parte foi corrompido com a 

queda do homem, o que trou-
xe toda sorte de mentiras e vio-
lências sobre as quais muitas 
sociedades foram construídas. 
Não era plano de Deus ver ho-
mens dominando as mulheres e 
violentando-as. Como cristãos 
temos como responsabilidade 
resgatar os planos originais de 
Deus para sua criação, substi-
tuir as mentiras pelas verdades 
e fazer reverberar tais princí-
pios nas próximas gerações. 
Somente assim poderemos 
compartilhar da igualdade que 
Deus planejou para todos os 
seres humanos. Para isso, Jesus 
deve ser o nosso referencial e 
Ele é o supremo modelo de 
um homem que exerceu uma 
masculinidade sadia, foi servo, 
justo, compassivo, humilde, 
inclusivo, amoroso, sensível e 
conciliador.

Essa capacitação, sem dú-
vida, se transformou em uma 
ferramenta muito preciosa 
para nós que trabalhamos 

com famílias e comunidades. 
Através do compartilhamento 
e troca de experiências, pude-
mos construir, em conjunto, 
o conhecimento sobre essa 
temática. Aprendemos que a 
violência vai além da agressão 
física, podendo ser também es-
piritual, psicológica, econômi-
ca, física, moral, institucional e 
patrimonial. Foram momentos 

marcantes que agregaram co-
nhecimento e nos despertaram 
para essa causa. Agradecemos 
a FEPAS e a TEARFUND 
pela oportunidade. 

Juares e Odila

“Me sinto renovado e com a visão ampliada sobre a ação social.” (Rio de Janeiro – RJ)

“Saio dessa capacitação com maior conhecimento e com entendimento de que é sempre pos-
sível fazer mais com poucos recursos.” (Ceilândia Norte – DF)

“O que mais gostei da capacitação foi da prática de campo, que nos motiva muito no desafio 
de fazer a diferença.” (Ceilândia Norte – DF)

“Saio dessa capacitação acreditando que não precisamos de grandes recursos financeiros para 
fazer algo por uma comunidade. Sinto-me mais capaz.” (São Lourenço do Sul – RS)

Em 2013 concluí o ensino 
médio com o sonho de ingres-
sar no ensino superior, mas, 
aos meus olhos, isso seria im-
possível. Na época, trabalhava 
como doméstica e ganhava 
menos de um salário mínimo. 
Nas horas vagas trabalhava 
como voluntária em um pro-
jeto social até que surgiu a 
oportunidade de ser contra-
tada para trabalhar na igreja, 
o que me permitiu iniciar na 
jornada acadêmica. 

Para mim foi um desafio 
muito grande voltar a estudar 
já sendo avó e com meus fi-
lhos já adultos. Mas, Deus é 
fiel e cumpre as suas promes-
sas.

No primeiro semestre do 
curso tudo foi muito bem, 
mas no segundo semestre co-
mecei a enfrentar dificuldades 

Superação e gratidão
para continuar os 
estudos. Foi nes-
se período que a 
pastora Jeane me 
falou da bolsa de 
estudos da FE-
PAS. Oh, glória! 
Veio de Deus! Fiz 
a minha inscri-
ção e fui aprova-
da no programa. 
E foi assim que, 
em dezembro de 
2017, eu concluí 
o curso superior 
de Serviço Social.

Sou grata a 
Deus e a todos 
que Ele usou para 

me abençoar; em especial à 
FEPAS, grande parceira que, 
por meio da bolsa de estudos, 
contribuiu muito para que eu 
chegasse até aqui. A todos o 
meu muito obrigado e que 
Deus continue abençoando.

Por Hilda dos Santos Souza 
da Fonseca

Comentários de quem 
vivenciou o “Mobilizando a 
Igreja Para Servir”

Equipe FEPAS

FEPAS

Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.
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Grupo Ebenezer da IBI Zoar de Novo Machado (RS) é grato a Deus

O grupo Ebenezer, da Igre-
ja Batista Zoar de Novo Ma-
chado (RS), tem bons motivos 
para agradecer a Deus, afinal, é 
com muita disposição, dada por 
Deus, que o grupo tem encon-
tros mensais com cerca de 30 
a 40 idosos, que cantam hinos 

Adimar Fipke - Correspondente 

antigos e estudam a Palavra do 
Senhor, na maioria das vezes, 
em língua alemã. Também faze-
mos visitas a doentes em asilos, 
levando roupas e mantimentos, 
juntamente com a bendita Pala-
vra de Deus. 

No mês de agosto o grupo 

participou do Congresso da 3ª 
Idade em Nova Santa Rosa (PR), 
um evento muito abençoado e 
renovador para todos. Em outu-
bro, mais uma vez, realizou, em 
parceria com o município, um 
programa especial para a semana 
do idoso que reuniu cerca de 200 
pessoas. Hinos foram cantados 
pelo grupo, a palavra foi minis-
trada pelo pastor Dirceu e uma 
palestra foi proferida pelo dou-
tor Giovani Kopacek, que falou 
sobre a saúde do idoso e, logo 
após, um almoço foi oferecido a 
todos pela prefeitura. Além dis-
so, no mesmo mês, foi realizado 
um congresso na Argentina, na 

na oração do Pai Nosso, com 
ênfase na expressão “Venha o 
Teu Reino”.Por fim, no último 
dia pela manhã, Braitner Lobato, 
com base no mesmo texto, en-
fatizou as palavras “Orai assim” 
como um ensinamento de quem 
ama e tem conhecimento. Pela 
tarde o pastor João Batista bati-
zou na ocasião duas novas vidas. 
Pela noite, cânticos contemporâ-

neos e a mensagem com o pastor 
Eliseu sobre o texto de 2 Reis 2.8 
a 13 “A centralidade da Palavra de 
Deus a missão da igreja.”

A celebração dos 36 anos da 

igreja foi um grande mover do 
Espírito Santo que encheu os 
nossos corações, de muita alegria 
e emoção. São 36 anos de muitas 
bênçãos em Aracatu e toda a re-
gião. 

A Igreja Batista Filadélfia de 
Aracatu (BA) comemorou nos 
dias 30 de novembro, 1, 2 e 3 de 
dezembro, seu 36º aniversário, 
com excelência e muito regozijo. 
Liderada pelo pastor João Batista 
de Lima e Zenaide, a igreja conta 
hoje com mais de 200 membros, 
além de três congregações e um 
ponto de pregação. 

No primeiro dia (30/11), 
comemoramos com os pastores 
Eliseu de Lima e Braitner Lobato 
em uma celebração especial com 
a Juventude da igreja. Braitner 
pregou a Palavra de Deus citando 
o texto de Marcos 2, revelando o 

potencial da amizade na missão 
de conduzir pessoas a Cristo.No 
segundo dia (01/12), a festa foi à 
moda antiga, ao som de sanfona e 

cânticos, depoimentos 
de irmãos fundadores, 
e houve a apresentação 
do grupo de teatro Arte 
& Projeto Semear, que 
declamou um cordel 
sobre a história da igre-

ja. Em seguida, o pastor Eliseu 
pregou o texto de Gênesis 4.9, 
e enfatizou a ideia de que igreja 
deve ser marcada pela percep-
ção de fraternidade, união entre 
irmãos. Concluiu citando Lucas 
10.27 “O sentido da vida está no 
relacionamento com Deus e com 
o próximo”.

No dia 2, a celebração 
ficou marcada pelas mais 
de 50 vozes femininas 
com uma linda canção 
e marcada também pela 
mensagem do pastor José 
Nilton Sampaio baseada 

Comemoração de 36 anos da IBF de Aracatu (BA)
Miriã Lima - Correspondente

Dezembro foi um mês 
especial para a Igreja Ba-
tista Independente de 
Cascavel (PR) que no dia 
2  emancipou a sua segun-
da congregação, localizada 
no bairro Santa Cruz, do-
ravante denominada Igreja 
Batista Independente do 
Santa Cruz. 

Foi um momento de 
festa, pois depois de onze 
anos desde o início do tra-
balho naquela localidade 
foi possível a organização 
do mesmo com sede pró-
pria e um templo para cer-
ca de 250 pessoas. A igreja 
do Santa Cruz continuará 
contando com o trabalho 
pastoral do pastor Laerte 
Silva Pereira e família.

O dia 10 de dezembro 
de 2017 foi mais um dia 
festivo na IBI de Cascavel, 
afinal, mais um grupo de 
irmãos foi acrescido à sua 
membresia, sendo cinco 
recebidos por batismo, em 
cumprimento à ordem de 
Jesus Cristo, e outras cinco 
pessoas por aclamação. 

Dezembro especial na 
IBI de Cascavel (PR)
Maristela Nicaretta – Correspondente

Dando continuidade à 
expansão da Obra, no dia 
16 foi a vez de inaugurar 
mais uma congregação no 
bairro denominado Novo 
Milênio. Para liderar a 
nova congregação a IBI 
deslocou da sede o casal 
de pastores Afonso e Alzi-
ra Scheifler. Foi, também, 
uma bonita festa da qual 
muitos irmãos da igreja 
sede puderam participar 
com alegria.

Por tudo isso a igreja 
é grata a Deus, que a tem 
sustentado.

localidade da Colônia Alberdi, 
em que se pôde transmitir muita 
alegria aos nossos “hermanos”. 
Pela graça de Deus, o grupo foi 
uma bênção para eles, como eles 
também foram para o grupo. 
Todos foram renovados com 
muito louvor, oração e testemu-

nhos daquilo que Jesus tem feito. 
No início de dezembro de 2017, 
o grupo participou com dois hi-
nos na praça do município em 
comemoração ao dia da Bíblia.

Até aqui nos ajudou o Se-
nhor!
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Dicas de Língua Portuguesa

Além da interpretação, 
outra grande dificuldade em 
concursos ou nas provas do 
ENEM é a produção de tex-
to. Para os despreparados a 
redação é uma grande vilã 
que deixa muitos na lanterna 
da classificação. Ouvíamos 
na escola que um bom texto 
é aquele que conta com in-
trodução, desenvolvimento 
e conclusão, podendo-se in-
clusive pensar em cada uma 
dessas partes como um pa-
rágrafo definido na redação. 
Algumas recomendações 
precisariam ser observadas 
como, por exemplo, lem-
brar-se que na introdução 
do texto não se deve entrar 
em detalhes, mas apresentar 
em linhas gerais o tema a ser 
abordado levando o leitor a 
compreender  previamente o 
que será tratado ao longo do 
texto. No desenvolvimento 
do texto deve-se apresentar 
os argumentos a respeito do 
assunto proposto com o ob-
jetivo de ampliar a compre-

ensão do leitor. Neste pon-
to, é necessário acrescentar 
somente informações que 
sejam relevantes, cuidando 
para não emitir opinião pes-
soal (a não ser que seja essa 
a proposta da redação), evi-
tando  as famosas frases de 
efeito e fugindo sempre do 
senso comum. Depois disso 
vem a conclusão, que é o fe-
cho da redação. Aqui se co-
locam os pontos finais nos 
argumentos que foram apre-
sentados e, se foi solicitado o 
seu ponto de vista a respeito 
de algo, este será o momento 
de torná-lo conhecido.

Partindo dessas noções 
preliminares para a produção 
textual, quero compartilhar 
com o leitor  três requisitos 
básicos para se escrever um 
bom texto: 1) CLAREZA. É 
impossível falar ou escrever 
bem a respeito de determi-
nado assunto se o tal assun-
to não for claro o suficiente 
para você. Se houver mais de 
uma opção de temas propos-

tos para a redação, escolha 
aquele com o qual você tenha 
familiaridade ou um mínimo 

de conhecimento. Se faltar 
clareza, faltará segurança e 
eficácia na comunicação com 
seus leitores (ou ouvintes). 
2) OBJETIVIDADE. Seja 
objetivo. Evite ‘rodeios’. Vá 
direto ao ponto. Procure não 
‘enfeitar’ com palavras boni-
tas nem filosofar demais em 
sua produção, mas lembre-
se que ser objetivo não é ser 

indelicado e ser direto não é 
ser desrespeitoso. Fato é que 
quando falta objetividade 
sobram palavras, que se per-
dem e se repetem, tornando 
o texto (ou o discurso) inter-
minável, cansativo e enfado-
nho. 3) FIDELIDADE. Ao 
definir o tema sobre o qual 
vai discorrer, na escrita ou na 
fala, seja fiel a ele e não fuja 
do assunto: isto se chama 
fidelidade ao  tema. Tenha 
em mente que é necessário 
conduzir o texto de modo a 
concluir o raciocínio e com-
pletar as ideias. Do título à 
conclusão precisa haver uni-
dade e coesão. Aliás, deixe o 
título de sua redação como 
a última coisa a ser definida, 
assim você poderá elabo-
rar um título que expresse a 
ideia geral de seu texto e ao 
mesmo tempo desperte em 
seus leitores a curiosidade 
por lê-lo, ou ouvi-lo.

Procure seguir essas re-
comendações ao escrever ou 
falar. Aplique-as nas provas 

do ENEM, nos currículos 
para emprego e nas redações 
acadêmicas para que você 
seja  bem-sucedido. Não 
obstante, e e sem fugir do 
assunto, procure aplicá-las 
também na liturgia de nos-
sos cultos (aqui entre nós, 
uma espécie de texto lido 
por muitos!). Se essa liturgia 
for inspirada pelo Espirito 
Santo, haverá clareza, obje-
tividade e fidelidade, da in-
trodução ao encerramento, 
para que a centralidade do 
culto seja sempre a glorifica-
ção de Deus. Portanto, que 
o Senhor nos ajude a escre-
ver textos cada vez melhores 
para que seu nome seja en-
grandecido e jamais fujamos 
do assunto maior que nos 
congrega como igreja.

Além da interpre-
tação, outra grande 
dificuldade em con-
cursos ou nas provas 
do ENEM é a produ-
ção de texto. Para os 
despreparados a re-
dação é uma grande 
vilã que deixa muitos 
na lanterna da classi-
ficação.

Novos temas, nova ‘cara’, o mesmo 
compromisso com a Palavra de Deus!

2018

www.ebi.org.br

Não Fuja 
do Assunto!

Pr. Jefferson Silva
Graduado 

em Letras pela 
UNIOESTE
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Demonstrativo de Entradas

Plano Cooperativo Denominacional - PCD
Dezembro de 2017

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 
EM DEZEMBRO DE 2017

9 Contas de Consumo 7.345,99 2,53%

10 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

17.847,37 6,14%

11 Patrimônio e 
Manutenção

318,00 0,11%

12 Viagens/Reuniões 8.417,04 2,89%
13 Extraordinários 0,00%

Total 290.795,36 100%

1 Missões 203.361,86 69,93%

3 Seminário - 
Educação Teológica

3.659,20 1,26%

4 Juntas e Comissões 8.502,63 2,92%

5 Editora 2.500,00 0,86%

6 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

30.031,44 10,33%

7 FEPAS 5.841,50 2,01%

8 Impostos/Taxas/ Docs. 2.970,33 1,02%

Gráfico de Saída 
Dezembro de 2017

10,33%

0,00%2,89%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta (Salários/ Encar-
gos/ Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção
Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões 2,01%

FEPAS
0,86%

1,02%

0,11%

69,93%

2,53%
6,14%

1,26%

Extraordinários

2,92%

CIBIERGS PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IEBB CAMAQUÃ/RS  1.618,72 
IEB CAMPO BOM/RS - SAPIRANGA  98,70 
IBIB CARAZINHO/RS  1.520,64 
1a.IEBB ESTEIO/RS  432,00  200,00 
IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS  300,00 
IEB GRAVATAÍ/RS  746,44  300,00 
IBIB GUAÍBA/RS  1.200,00 
IBI IJUÍ/RS  525,42  100,42 
IEBI IVOTI/RS  305,00  50,00 
IBI JAGUARÃO/RS  180,00 
IEBB NOVO HAMBURGO/RS  600,00  990,00 
IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  1.003,06 
IEBB PELOTAS/RS  846,00  600,00 
IEBF PELOTAS/RS  1.600,00 
IEBB PORTO ALEGRE/RS  2.750,00  2.700,00  2.500,00 
1a.IEB RIO GRANDE/RS  4.394,00  4.190,00 
IBI SANTA MARIA/RS  463,00  600,00 
IBB SANTA MARIA/RS  653,00  1.100,00  500,00 
IBIF SANTA ROSA/RS  1.080,00  610,00 
IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS  593,00  118,00 
IEB SÃO JOSÉ DO NORTE/RS  1.000,00 
IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS  100,00 
IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS  1.000,00 
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  413,50 
IEBI     SOLEDADE/RS  1.540,47  300,00 
IBF.CM NONOAI/RS  200,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 22.362,95 R$ 14.390,00 R$ 3.268,42 
CIBIESC PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ABELARDO LUZ/SC  400,00 
IBI CONCORDIA/SC  85,00 
IBI IPUAÇU/SC  445,00 
IBI SÃO JOSÉ/SC  680,00 
1a.IBI XANXERÊ/SC  930,05 
IBF XANXERÊ/SC  1.208,04 
2° IBI XAXIM/SC  249,00 
IBI IPUAÇU/SC - SAMBURÁ  167,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 4.079,09 R$ - R$ 85,00 
CIBIPAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  280,00 
2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL  568,00 
IBIF ASTORGA/PR - TUPINAMBÁ  520,00 
IBIB CAMBÉ/PR  900,00 
IBI CAMBÉ/PR - JD. NOVO BANDEIRANTE  270,00 
1a.IBI CAMPO LARGO/PR  167,00 
IBI CAMPO MAGRO/PR  300,00 
IBI CASCAVEL/PR  1.980,00  1.700,00 
IBI CIANORTE/PR  300,00 
1ªIBI COLOMBO/PR  210,00 
1a.IBI CURITIBA/PR - PORTÃO  763,74  1.650,00 
IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA  484,00 
4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA  216,60 
IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  164,35 
8a. IBIF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  260,00  250,00 
IBI GUAÍRA/PR  693,00 
IBI GUARATUBA/PR  650,00 
1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  753,56 
1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  50,00 
1a.IBI PARANAGUÁ/PR  306,00 
IBI ROLÂNDIA/PR  464,00  200,00 
IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE  480,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - PQ. EUROPA  246,70 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. MORUMBI  120,00 
IBI.CM CAMPO GRANDE/MS  120,00 
IBI.CM DOURADOS/MS  30,00 
IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  265,00 
IBI.CM GUARAPUAVA/PR  190,00 
IBI.CM MANGUEIRINHA/PR  385,00 
IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  257,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 11.237,95 R$ 4.080,00 R$ 876,00 
CIBILA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  240,00 
IBI SINOP/MT  475,00 
IBI IMBITUVA/PR  220,00 
IBI NOVA SANTA ROSA/PR  965,00 
IBI PLANALTO DO OESTE/PR - SALÉM  1.300,00 
IBI TERRA ROXA/PR - SANTA RITA D’OESTE  1.707,65  408,00 
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  702,75 
IBIB CÂNDIDO GODÓI/RS - LINHA DR.PEDERNEIRAS  9.100,00  2.300,00 
IBI SENADOR SALGADO FILHO - LINHA 8 DE AGOSTO  9.637,00 
IBI JARAGUÁ DO SUL/SC  1.270,84 
IBI.CM GUARANTA DO NORTE/MT  82,00 
IBI PORTO DOS GAÚCHOS/MT  710,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 26.170,24 R$ 240,00 R$ 2.708,00 
CIBIESP PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI AMERICANA/SP  260,00 
IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA  178,00 
IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  250,00 
IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  285,00 
1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  693,30  2.649,60 
2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA  606,00 
IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  700,00 
IBI CONCHAS/SP  233,50 
IBI FRANCISCO MORATO/SP  235,00 
IBI FRANCO DA ROCHA/SP  260,00  400,00 
IBI GUARULHOS/SP - ALIANÇADOS EM CRISTO  964,00 
IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  125,72  30,00 
IBI HORTOLÂNDIA/SP - UNIDADE CRISTÃ  300,00 
IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA  80,00 
IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM  220,00 
1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  341,00  400,00 
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  1.057,00 
IBIF MAUÁ/SP - JD.MAUÁ  320,00 
IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA  1.673,10  2.700,00 
IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP - ADORANDO EM FAMÍLIA  300,00 
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  1.950,00 
IBF SÃO PAULO/SP - ÁGUA RASA  1.132,80  650,00 
IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  2.000,00 
IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL  250,00 
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS  301,00  300,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  250,00  650,00 
IBF SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY  144,00 
IBI SÃO PAULO/SP - VILA CARRÃO  150,00 
CM TORRINHA/SP  115,00 
IBI TEODORO SAMPAIO/SP  560,00  450,00 
IBIF GUAPIARA/SP  150,00  100,00 
IBI SANTO ANTÔNIO DE POSSE/SP  165,00 
IBIF.GC SÃO PAULO/SP - PQ.STO AMARO  537,00 
I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA  500,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 12.735,42 R$ 9.749,60 R$ 3.131,00 
CIBIMAT PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA  810,00 

CÁCERES/MT  340,00 
IBI VÁRZEA GRANDE/MT - EBENEZER  617,00 
IBI VILA RICA/MT - CAMINHO DO SENHOR  1.379,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.767,00 R$ - R$ 1.379,00 
CIBIES PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  300,00  2.400,00  845,00 
IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA NOVO MÉXICO  250,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 550,00 R$ 2.400,00 R$ 845,00 
CIBIMINAS PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ARAÇUAÍ/MG  187,00 
MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS  880,00 
IBI Missionaria MONTES CLAROS/MG  500,00 
IBF MONTE BELO/MG  500,00 
IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  150,00 
IBI UBERABA/MG  300,00 
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  388,00  600,00 
3a.IBI UBERLÂNDIA/MG  700,00 
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  1.372,00 
6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MINISTÉRIO RENOVAR  225,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.472,00 R$ 2.130,00 R$ 1.200,00 
CIBIERJ PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIE NITEROI/RJ - ANTIGA VENDA DA CRUZ  1.019,00 
IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO  919,00  200,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  672,27  400,00 
IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ  83,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SACIAR  100,00 
IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO  395,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.188,27 R$ 600,00 R$ - 
CIBIEG PCD ADOÇÕES MISSÕES 
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  595,00  600,00 
2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  86,00  200,00 
IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA  661,60 
IBI GOIÂNIA/GO - PALAVRA DA VIDA  219,18 
IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ  200,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.761,78 R$ 800,00 R$ - 
CRIBI-BC PCD ADOÇÕES MISSÕES 
1a.IBI BARREIRAS/BA  134,00 
IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO  2.336,20  1.020,00 
IBI CEILÂNDIA/DF - BOAS NOVAS  100,12 
IB SAMAMBAIA NORTE/DF - BETESDA  61,20 
IBI PARACATU/MG  1.380,00 
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  537,38 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.168,90 R$ 2.400,00 R$ - 
CIBICE PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI FORTALEZA/CE - PQ.DOIS IRMÃOS  811,00 
IBI.CG QUIXADÁ/CE  25,00 
IBI.CM JUAZEIRO DO NORTE/CE - CARIRI  117,00 
IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA  97,00 
CG.IBI RHEMAS PARACURU/CE  215,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.265,00 R$ - R$ - 
CIBIPE PCD ADOÇÕES MISSÕES 
2a.IBIB CARUARU/PE  80,00 
5a.IBIB CARUARU/PE  355,85  150,00  3.000,00 
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  84,05 
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  300,00  1.200,00 
IBIB JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  420,60 
IBIB RIBEIRÃO/PE  532,83  600,00 
IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE  158,00 
IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  300,00  2.400,00 
IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  303,00  100,00 
IBI OLINDA/PE - OURO PRETO  109,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.343,33 R$ 2.350,00 R$ 5.400,00 
CIBIRN PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBF NATAL/RN - PANATIS  320,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 320,00 R$ - R$ - 
CIBIPB PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IEBI BAYEUX/PB - ANTIGA IBF CENTRO  304,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  230,00  120,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  410,00 
IBI CAMPINA GRANDE/PB - EBENEZER  400,00 
IBB ESPERANÇA/PB  45,00 
IBI SÃO GONÇALO DO AMARANTE/RN - CIDADE DAS ROSAS  180,00 
IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II  1.170,00 
IBIB SANTA RITA/PB  700,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.439,00 R$ 120,00 R$ - 
CRIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  1.000,00 
IBI CAFARNAUM/BA  50,00 
IBIF SÃO FÉLIX/BA - CAMPINHOS  270,00 
IEBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  250,00 
1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA  520,00 
5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  190,00 
IBI QUEIMADAS/BA GETSÊMANI - RIACHO DA ONÇA  169,70 
IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  103,80 
IBIF.CG MURITIBA/BA - SINAI  50,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.553,50 R$ 1.050,00 R$ - 
CIBISBA PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIF DIVISA ALEGRE/MG  673,43 
IBF ARACATU/BA  719,79  200,00 
IBF CANDIBA/BA  468,50 
IBFI GUANAMBI/BA  1.052,08  4.200,00 
IBI ITAPETINGA/BA  205,60 
IBIF JEQUIÉ/BA  643,16 
IBIF MANOEL VITORINO/BA  280,00 
IBI PINDAÍ/BA - TANQUE  350,00 
IBF RIACHO DE SANTANA/BA  786,30  115,30 
IBIF CACULÉ/BA  95,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 4.455,36 R$ 4.868,50 R$ 465,30 

CIBISA PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ARAPIRACA/AL  150,00 
IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL  80,00 
IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM TABULEIRO DO MARTINS  453,00 
IB MACEIÓ/AL - DA PAZ-JACINTINHO  217,00  50,00 
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  350,00 
IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA  451,80 
IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  184,00 
IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS  1.538,99 
CG.IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS - PRAIA  170,00 
IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL H.EQUELMAN  434,00 
IBIF MACEIÓ/AL - MASSAGUEIRA  100,00 
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  344,05  182,05 
TOTAL DA REGIONAL R$ 4.122,84 R$ 400,00 R$ 182,05 
CIBIAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI MANAUS/AM - AGAPE  150,00 
IBI MANAUS/AM - ALVORADA  467,26 
IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO  100,00 
IBI MANAUS/AM - RIACHO DOCE II  197,00 
IBI ITACOATIARA/AM  59,56 
IBIE ITACOATIARA/AM - NOVA JERUSALEM  260,00 
IBF BOA VISTA/RR  150,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.086,82 R$ - R$ 297,00 
CIBI PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ALTAMIRA/PA  642,00 
IBIF RIO BRANCO/AC  1.760,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 642,00 R$ 1.760,00 R$ - 
ADOÇÕES PARTICULARES PCD ADOÇÕES MISSÕES
Aline Rodrigues Damascena Faria  60,00 
Adoção Anonima  1.100,00 
Dã Filipe Santos de Abreu  120,00 
Debora Kopacek  100,00 
Denise de Oliveira Hammarstron  150,00 
Elvira Lucia Vargas  100,00 
Ester da Silva Camargo  35,00 
Eliane Noeli Littmann  100,00 
Gabriela Martins C. de Oliveira  50,00 
Gabriela Meira Leite Silveira  200,00 
Gelcy Pinto de Pinto  100,00 
Giovani Kopacek  800,00 
Heber de Oliveira  50,00 
Jadson da Silva Scheidegger  800,00 
Jessica Lediane Santos Lara  40,00 
Lars Bertil 
Ekstron

 180,00 

Marcone Hahan de Souza  350,00 
Marcos Rodrigues Santana  70,00 
Maria Edila Chagas  30,00 
Maria Celi Taborda  200,00 
Maria Elizia Alves Andrade  100,00 
Ministério Semear  200,00 
Nelio Lazzarotto  250,00 
Pedro Martins  60,00 
Rosemeire de Jesus  400,00 
Simone Souto Silva  200,00 
Sylvia Verena Maia Lima  30,00 
TOTAL DAS ADOÇÕES PARTICULARES R$ 5.875,00 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO  R$ -  R$ -  R$ 1.420,00 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS R$ 108.721,45  R$ 53.213,10 R$ 21.256,77 
Agendas da CIBI 2018  R$ 1.223,02  R$ -  R$ - 
Inscrição Encontro Nacional Batista Independente 2018 R$ 10.642,36  R$ -  R$ - 
Ofertas SAT 7  R$ -  R$ -  R$ 570,00 
Inscrições Mobiliza 2017  R$ 276,41  R$ -  R$ - 
Retalhos de Esperança  R$ -  R$ -  R$ 703,77 
Sociedade Missionária  R$ 9.489,95  R$ -  R$ - 
Outros Eventos  R$ 7.700,00  R$ -  R$ - 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS R$ 213.796,83 

Missões

Editora
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

A centralidade de Deus no culto

No passado, Deus falou 
estas palavras para o seu 
povo: “Eu sou o SENHOR, 
o teu Deus, que te tirou do 
Egito, da ter ra da escravidão. 
‘Não terás outros deuses além 
de mim. Não farás para ti ne-
nhum ídolo, nenhuma imagem 
de qualquer coisa no céu, na 
ter ra, ou nas águas debaixo 
da ter ra. Não te prostrarás 
diante deles nem lhes prestarás 
culto...”1.

Moisés disse para o 
povo: “Temam o SENHOR, 
o seu Deus, e só a ele prestem 
culto, e jurem somente pelo seu 
nome”.2

E quando o Diabo le-
vou Jesus a um monte 
muito alto e mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo 
e o seu esplendor, dizen-
do-lhe “Tudo isto te da-
rei, se te prostrares e me 
adorares”, Jesus lhe disse: 
“Retir e-se, Satanás! Pois está 
escrito: ‘Adore o Senhor, o seu 
Deus, e só a ele preste culto’”3.

Dessa forma, a Bíblia é 
clara em dizer que culto é 
somente a Deus.

O pastor Russel Shedd, 
ao escrever sobre a teolo-
gia do desperdício4, afirma 
que tudo o que não glori-
fica a Deus é desperdício. 
Segundo ele, a Bíblia não 
somente nos diz que Deus 
formou o universo pela 
sua palavra (Hb 11.3), mas 
revela por que Deus criou 
tudo. Essa imensidão das 
galáxias, o mundo belo de 
f lorestas, rios, animais e 

insetos, cidades e campos, 
homens e mulheres e crian-
ças foram todos criados 
para sua glória. “Por amor 
de mim mesmo, por amor de 
mim mesmo, eu faço isso. Como 

posso permitir que eu mesmo 
seja difamado? Não darei a 
minha glória a nenhum outro” 
(Is 48.11).  Ele lembra a 
famosa primeira pergun-
ta do Catecismo Curto de 
Westminster, “Qual é a fi-
nalidade do homem?”, cuja 
resposta é contundente. 
“A finalidade do homem é 
glorificar a Deus e regozi-
jar nele para sempre”. De 
modo que, se algo parece 

de grande valor para os 
homens, mas, não sendo a 
glória atribuída a Deus, o 
mesmo não tem valor al-
gum e é considerado puro 
desperdício. A oração do 
Pai nosso, explica Shedd, 
apresenta, em primeiro 
lugar, uma petição da san-
tificação do nome do Pai; 
portanto tudo que não se-
para o nome de Deus de 
todo o ser real que não 
exalta o Deus vivo, infini-
tamente acima dos deuses 
sem vida, com atribuições 
irreais, inventadas por seus 
criadores humanos, é des-
perdício. Assim, o salmista 
declara: “Porque o Senhor é 
grande e digno de todo louvor, 
mais temível do que todos os 
deuses! Todos os deuses das 
nações não passam de ídolos, 
mas o o Senhor fez os céus” (Sl 
96.4,5). A adoração pode, 
ser for bíblica e verdadei-
ra, santificar o nome do 
Deus único, imutável, in-
comparável. Todo ato que 
persuade os participan-
tes do culto a exaltarem 
o nome de Jesus acima de 
todo homem (Fp 2.9-11) é 
adoração verdadeira. Caso 
contrário, será desperdício 
pecaminoso. Em algumas 
reuniões, prossegue She-
dd, o pregador parece to-
mar o lugar de Deus. Ele 
é o foco central e Deus 
parece ser esquecido. Essa 
exaltação da criatura acima 
do Criador torna o culto 
em desperdício, um lixo 

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em 

Teologia e Publicitário; 
autor do livro Ser 

Humano. Cursando, 
atualmente, MBA em 

Book Publishing.
redator@ebi.org.br

No passado, Deus 
falou estas palavras 
para o seu povo: “Eu 
sou o SENHOR, o 
teu Deus, que te ti-
rou do Egito, da terra 
da escravidão. ‘Não 
terás outros deuses 
além de mim. Não 
farás para ti nenhum 
ídolo, nenhuma ima-
gem de qualquer coi-
sa no céu, na terra, 
ou nas águas debaixo 
da terra. Não te pros-
trarás diante deles 
nem lhes prestarás 
culto...”

aos olhos de Deus. 

Notas:
1 Êxodo 20.1-5a;
2 Deuteronômio 6.13;
3 Mateus 4.8-10;
4 Teologia do Desperdício, 
Russell Shedd, Shedd Pu-
blicações.

O DESPERDÍCIO DO CULTO 
QUE NÃO é para deus

O DESPERDÍCIO DO CULTO 
QUE NÃO é para deus
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DSM

Use a RED, a tempo e fora de tempo

Agenda CIBI 2018

(R$ 25,00 + frete)

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

(19) 3256-1560

Adquira a sua!

Site de Apoio 
aos Estudantes da RED

Acesse o site www.al-
cancevitoria.com.br e di-
vulgue seus estudos, arti-
gos teológicos e esboços 
de pregação para todo o 
mundo. Com mais de 5 mil 
acessos mensais, este site 
contribui para a evangeli-
zação mundial. Faça parte 
dos missionários digitais!

A Igreja Batista Inde-
pendente Filadélfia em 
Boa Vista (RR) comemo-
rou, nos dias 18 e 19 de 
novembro de 2017, o seu 
22º aniversário. 

No evento comemora-
tivo a igreja contou com 
a participação especial da 
pastora Renata Távora, 
da Igreja Batista Indepen-
dente Zona Leste em Ma-
naus (AM), na ministração 
da Palavra de Deus sob o 
tema “Eis que faço no-
vas todas as coisas” (Ap 
21.5b). 

A igreja é grata a Deus 
por Sua fidelidade e Sua 

22º aniversário da IBI Filadélfia 
em Boa Vista (RR)
Thiago Braga - Correspondente

graça, derrama-
das durante es-
ses 22 anos de 
sua existência. 

A Deus seja 
a glória hoje e 
sempre!

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente 
e pastor da 1ª IBI de 

Curitiba (PR)

Nossa Revista de Estudos 
Bíblicos completou 63 anos 
de excelentes estudos teológi-
cos e, para a glória do Senhor, 
vive um novo tempo, marcado 
pelo início do novo currículo 
DSM (Discipulado, Serviço e 
Multiplicação). 

É inegável, ao longo des-
ses anos todos, a aval contri-
buição da nossa RED para 
uma grande geração de cren-
tes brasileiros. Ao logo dos 

anos, também temos assisti-
do a diversos modismos, for-
mas de ensino e, até mesmo, 
várias roupagens teológicas. 
Não foram e não são poucas 
as críticas que recebe a Esco-
la Bíblica Dominical, mas te-
mos resistido e, melhor, sen-
do premiados e reconhecidos, 
nacionalmente, como material 
de excelência e qualidade (em-
bora nós mesmos, desejamos 
melhorar ainda mais).

Tenho recebido um fee-
dback muito positivo dos 
pastores e dos membros das 
igrejas sobre esse novo cur-
rículo. Temos visto (ainda no 
segundo mês), como a Igreja 
tem lido e estudado, debatido 
e aplicado os temas propos-
tos nas aulas. Mas, ainda é o 
começo, pois vem aí um exce-
lente e substancioso conteúdo 
para edificação saudável das 
nossas igrejas. Vamos fazer 
discípulos!

Alguns, porém resistem, 
alegando que a RED só pode 
ser usada em escola Bíblica 
tradicional, que a revista cus-
ta muito caro, que há outras 
revistas de melhor qualidade, 
que é difícil fazer a EBD no 
domingo pela manhã, que o 
crente de hoje não tem mais 
este hábito.... E por aí, vai. 
Mas, precisamos compreender 
o papel da Escola Bíblica na 
formação cristã, que perpassa 
o ambiente da igreja, a hora da 
reunião e até mesmo o tema 
do estudo. A Escola Bíblica é 
rica não por causa da revista, 
da igreja, dos professores, ou 
qualquer outra questão. Ela é 
rica pela capacidade de gerar 
debates e novos entendimen-
tos sobre fatos reais, históri-
cos, que, contudo, se renovam 
a cada vez que estudamos e 
compartilhamos.

Para os amados que não 
conseguem se reunir na EBD 
tradicional, nós pensamos na 
revista como um apoio para 
os estudos nos lares, peque-
nos grupos e células. A RED 
é dinâmica e seu estudo pode 
surtir excelentes resultados. 

Experimente usar a RED tam-
bém no ambiente do seu culto 
doméstico ou do seu peque-
no grupo. Garanto para você 
que será uma bênção, afinal a 
RED pode e deve ser usada a 
tempo e fora de tempo!
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

JET

STBISP - presença local, alcance transcultural
O Seminário Teológico 

Batista Independente - São 
Paulo vem há mais de três 
décadas trabalhando, incan-
savelmente, na formação de 
vocacionados ao ministério 
e também na preparação de 
lideranças eclesiásticas para 
os diversos trabalhos, seja 
na igreja local ou na própria 
denominação. Como ST-
BISP, temos experimentado 
um tempo de avanços no 
aprendizado, entendendo 
que é uma necessidade da 
liderança do nosso tempo, 
pois temos um fluxo gigan-
tesco, sem quaisquer prece-
dentes, na quantidade e qua-
lidade (pouco confiáveis) 
de informações teológicas e 
assuntos gerais. O líder dos 
nossos dias precisa investir 
tempo e recursos em sua 

formação. Tal crescimen-
to precisa ser contínuo por 
meio de cursos de extensão, 
treinamentos específicos e, 
principalmente, com cursos 
após a graduação (lato sen-
su,  stricto sensu). 

O ano de 2017 foi mar-
cado com a concretização 
de importantes parcerias 
(Faculdade, Instituto e Aca-
demia de música), cujo re-
sultado tem sido o aumento 
significativo de cursos ofe-
recidos pelo STBISP. Para 
2018 estamos oferecendo: 
Teologia presencial (de se-
gunda a quinta-feira) e se-
mipresencial (aos sábados), 
Teologia EaD (Ensino a dis-
tância) - cursos livre ou com 
reconhecimento MEC. Na 
formação contínua, estamos 
oferecendo o cursos de pós-

graduação em Docência do 
Ensino Superior (MEC), em 
Aconselhamento Pastoral e 
Psicologia Pastoral. Na área 
de línguas, o curso em seis 
módulos de inglês e na mú-
sica o curso em Gestão em 
Ministério de Música (três 
anos) - todos direcionados 
para líderes, tanto para os 
que já estão exercendo suas 
atividades como para os que 
estão iniciando os primeiros 
passos da jornada.

A Teologia continua sen-
do e sempre será o foco 
principal da nossa vocação. 
Não perderemos esse alvo, 
ao contrário, vamos, com o 
sustento do nosso poderoso 
Deus, seguir em frente, exer-
cendo a principal atividade 
dos seminários, a razão de 
existirmos, isto é, formar e 

   

STBI em Campinas (SP)
Rua José Lins do Rego, 65 - 
Parque Taquaral
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: pr. Isaac G. Oliveira

STBISul em Esteio (RS)
Rua Pedro Lerbach 741 - Centro
Fone: (51) 3033-4141
E-mail: secretaria@stbisul.com 
Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch
 
STBISP em São Paulo (SP)
Rua Herval, 645 - 
Belenzinho (SP)
Fone: (11) 2693-5589 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Loureiro
 
STBIPAR em Cascavel (PR)
Rua Pedro Mezzomo, s/n - 
Bairro Los angeles - 
Ponta Grossa (PR)
Telefone: (45) 3037-4038 
Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE 
em Feira de Santana (BA)
Rua Petronilho Pinto, 555 - 
Baraúnas - Feira de Santana (BA)
Telefone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pr. Alberto Rossinholi
 
SETEBISBA 
em Guanambi (BA)
Av. Dr. Beneval Boa Sorte, 
130 - Guanambi (BA)
Telefone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com
Direção: Ir. Lizenir
 
SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
Av. Araguari, 2338 - 
bairro Osvaldo - 
Uberlandia (MG)
Telefone: (34) 99978-4767
Direção: Ir. Selma 

Seminários

Depois da última estação

tinta família como na Igreja 
Batista Filadélfia no bairro 
de Água Rasa, na capital de 
São Paulo. Homem íntegro, 
soube, sem muito falar, nos 
deixar eloquente testemu-
nho, pelo tamanho de sua 
dedicação à Casa do Senhor, 
por sua contribuição pon-
tual à sua igreja. Quando 
faltaram à querida esposa 
e a ele forças para dirigir o 
próprio carro, vinha de táxi 
de uma distância de, aproxi-
madamente, oito quilôme-
tros para participar na Casa 
do Senhor. No dia 22 de 
novembro de 2017 esperava 
comemorar ao lado de sua 
querida Orlanda e familiares 
70 anos de feliz e abençoada 
aliança conjugal; os longos 
anos nada conseguiram pro-
duzir de erosão na aliança. 

Além da dedicação à 
Casa do Senhor aos domin-
gos sempre que possível, o 
casal há anos mantinha em 
seu lar cultos semanais com 
a participação de irmãos e 
vizinhos. Assim viveu meu 
estimado irmão e amigo 
que me alegrava, descre-
vendo, com discreto sota-
que caipira, marcas que lhe 
ficaram indeléveis na longa 
permanência de atividade 
ferroviária até chegar à úl-
tima estação: convertido 
ao Senhor Jesus, integrava, 

sempre acompanhado de 
Orlanda, a paisagem hu-
mana da querida Igreja 
Filadélfia, onde se torna-
ra membro. 

Vamos sentir muito o 
seu lugar vazio na trans-
ferência, não de estação, 
mas daqui para sua “casa 
não construída por mãos 
humanas” depois de fin-
dar sua carreira aqui e 
depois da “última esta-
ção”. Desejamos à irmã 
Orlanda, e ao seu neti-
nho Pedrinho, aos seus 
pais e a todos os demais 
familiares as consolações 
do Senhor. 

“Pois dele, por ele e para 
ele são todas as coisas. A ele 
seja a glória para sempre! 
Amém” (Rm 11.36).

Com votos de conti-
nua consolação pela viva 
esperança proposta,

Pr. Pedro 
Mendes

Presidente emérito 
da UMBI, pastor 
da IBF no Jd. do 

Álamo (SP)

“Sabemos que, se for des-
truída a temporária habita-
ção terrena em que vivemos, 
temos da parte de Deus um 
edifício, uma casa eterna 
nos céus, não construída por 
mãos humanas” (2Co 5.1).

O amado irmão Ono-
fre Paiva, ex-chefe de es-
tação na FEPASA, antiga 
Sorocabana, em São Pau-
lo (SP) chegou em casa 
(“não construída por 
mãos humanas”) aos 90 
anos; adormeceu no Se-
nhor no dia 3 de novem-
bro de 2017. 

Homem simples, nas-
cido em Ribeirão Preto 
(SP), era casado há 70 
anos com sua eleita na 
mocidade, a irmã Orlan-
da. Deixa profunda sau-
dade tanto em sua dis-

Onofre Paiva (em memória)

capacitar, para os trabalhos 
na igreja, formando líderes 
que seguem a orientação de 
Paulo ao jovem pastor Ti-
móteo: “Procure apresentar-se 
a Deus aprovado, como obreiro 
que não tem do que se envergo-

nhar e que maneja corretamente 
a palavra da verdade” (2Tm 
2.15).

Aproveitamos esse pre-
cioso espaço, também, para 
agradecer e pedir: agrade-
cer, em primeiro lugar, ao 
nosso Senhor e Salvador 
Jesus, cabeça da Igreja e 
do STBISP - sem Ele nada 
podemos fazer (“Pois dele, 
por ele e para ele são todas as 

coisas. A ele seja a glória para 
sempre! Amém” - Rm 11.36); 
agradecer a JET e a UMBI 
pelo apoio aos seminários, 
à diretoria do STBISP (CI-
BIESP) pelo fundamental 
apoio, aos nossos docentes, 
que têm enriquecido de uma 
forma iluminada nossa insti-
tuição e aos queridos semi-
naristas, razão principal de 
existirmos. Por fim, pedir, 
de forma especial, à família 
Batista Independente que 
lembre-se de nós em suas 
orações. Seja um interces-
sor e nos ajude nessa tarefa 
material, mas também espi-
ritual. Seja conosco um re-
mador.  Juntos somos mais 
fortes! Somos todos CIBI!

Conheça nosso site: 
www.stbisp.com.br 

STBISP – presença local, 
alcance transcultural.

Pr. José Carlos 
Loureiro

Diretor do STBISP 
e pastor da IBF El 

Shadday (SP)

O Seminário Te-
ológico Batista In-
dependente - São 
Paulo, vem há mais 
de três décadas 
trabalhando, in-
cansavelmente, na 
formação de voca-
cionados ao minis-
tério...
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ta de lixo, oferecemos 
dicas de saúde para o 
verão e proporciona-
mos interação e comu-
nhão entre a juventude. 
Acreditamos que no 
verão, muitos verão a 
Deus através das nos-
sas ações. 

7 verdades que comparti-
lhamos no MOBI Verão.

1. Por trás da beleza da 
criação existe um Criador; 
2. Sem Ele nada do 
que existe existiria; 
3. Não basta desfrutar da cria-
ção; precisamos desfrutar 

da presença do Criador; 
4. O mesmo que mandou 
cuidar do jardim do Éden é 

o que manda cuidar das praias; 
5. Nós limpamos as praias, Je-
sus limpa os nossos corações; 
6. Deus une pesso-
as através da sua Criação; 
7. Nossa gratidão ao Criador da 
areia, céu e mar...

Na próxima edição mos-
traremos um pouco mais 
dos grandes feitos de Deus 
que vimos e ouvimos pelas 
praias do Brasil

Por Eliseu

MOBI

O Bom do Mobiliza

Começamos 2018 com uma 
das ações da MOBI Brasil que 
cresce a cada ano: o MOBI Ve-
rão. No MOBI Verão o lazer 
e a missão se cruzam. Nossa 
juventude está infiltrada nas 
praias do Brasil aproveitando as 
oportunidades para, de forma 
natural e espontânea, compar-
tilhar a fé e a vida que temos 
em Jesus. Além da proclamação 
do Evangelho realizamos cole-

Participar do MOBILIZA 
é um diferencial no “currícu-
lo” da vida cristã. Além de 
buscar novas experiências, e 
compartilhar histórias, o jo-
vem que passa por vivências 
como essa consegue ampliar 
a visão de Reino e, muitas 
vezes, desperta o interesse 
pela vocação e chamado. É 
o caso de jovens como Igor, 
da Bahia; Gustavo, de Goiás; 
Taty, do Distrito Federal; Je-
siel, do Rio Grande do Sul, e 
tantos outros que, espalhados 
pelo Brasil, têm participado e 
testemunhado dos MOBILI-
ZA’s.

Amplia a visão de reino

No evento, além de mi-
nistrações impactantes que 
misturam conteúdo e prática, 
temos contato com outros jo-
vens e ministérios envolvidos 
com missões. É possível par-
ticipar de vários seminários 
com diversos temas, ter aces-
so a inovações, receber notí-
cias atualizadas com missio-
nários de diferentes lugares 
do Brasil e do mundo, além de 
testemunhos de como muitos 
jovens tem se envolvido com 
o Reino no seu dia a dia. Isso 
é contagiante e amplia nossa 
visão sobre o Reino.

Tradicionalmente, o MO-

BILIZA é uma oportunidade 
de atualização e crescimento 
espiritual e ministerial aos 
jovens e líderes. Sempre rece-
bemos vários testemunhos de 
jovens que foram chamados 
por Deus, e contam como o 
evento ampliou a visão quan-
do passaram a vivenciar ou-
tras realidades. Ouvimos tes-
temunhos sobre mensagens 
que abriram a mente e alguns 
jovens falaram sobre a partici-
pação de casas da CIBI como 
FEPAS e SM como oportuni-
dade e possibilidade de enga-
jamento no Reino. Além dis-
so, ouvimos sobre a estrutura 

com uso abundante da tecno-
logia (telas de LED, vídeos e 
luzes no palco) e da interação 
na internet, com transmissão 
ao vivo e compartilhamento 
de fotos em tempo real pe-
las redes sociais; exemplos de 
como o MOBILIZA surpre-
ende e consegue contextuali-
zar o tema na linguagem de 
uma geração imersa em smar-
tphones. Tudo isso em função 
do Reino. 

Muitas vezes a rotina in-
tensa de programações locais, 
trabalhos e estudos impede 
que venhamos a ter essa ex-
periência especial com outros 

jovens e líderes de diferentes 
cidades, estados e até mesmo 
de outros países. É aí que en-
tra o MOBILIZA, no senti-
do de viabilizar uma troca de 
ideias com outros jovens e 
igrejas, proporcionando ami-
zade e interação – harmonia 
e aliança – que poderão gerar 
frutos no futuro em relação 
à ampliação da visão sobre o 
Reino.

#reino #mobi #tamo-
junto #somosum #juntos-
somosmais #naorecue #mo-
bibrasil #mobi #mocidade 
#batista #independente

FIQUE POR DENTRO AGENDA 2018 

VIAGEM MISSIONÁ-
RIA DA MOBI 2018

“SUAS FÉRIAS PARA 
MISSÕES” - 2 A 9 DE JU-
LHO

DUAS EQUIPES / 
DOIS LUGARES = PIAUÍ 
/ PARAGUAI

Informações: “Whats” 
Mobi (61) 61 9856-0343

ENCONTRO NA-
CIONAL DE TREINA-
MENTO PARA PASTO-
RES E LÍDERES DE JO-
VENS EM CAMPINAS 
(SP)

“CUIDA DE TI MES-
MO” (1Tm 4.16)

DATA: 6 a 9 de setembro
Informações: “Whats” 

Mobi (61) 61 9856-0343

Amplia a visão de reino
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

MOBI

Christian Link, articula-
dor da MOBI, representando
-a no Congresso Nacional da 
Juventude do Paraguai.

FOTO DO MÊS

IBI Betel de Barra de Jangada em Jaboatão (PE) realiza casamento coletivo

No dia 26 de agosto de 
2017 a Igreja Batista Inde-
pendente Betel de Barra de 
Jangada em Jaboatão (PE) 

Mario C. R. Abreu – Correspondente

realizou um “Casamento Co-
letivo”. O pastor Severino de 
Jesus, juiz arbitral, organizou 
e protagonizou todo o even-

to, no qual mais de 10 casais 
foram abençoados por essa 
iniciativa. 

Foi um momento de 

grande emoção e alegria para 
os casais envolvidos.  Mais 
uma ação social em prol da 
família brasileira patrocinada 

por uma Igreja Batista Inde-
pendente. 

A Deus toda a glória.

Deus é o Criador de tudo e 
de todos. Diante da necessidade 
de redenção da humanidade, por 
causa do seu pecado, “o plano do 
Criador não se apresentou como uma 
agressão a um mundo existente, mas 
como uma possibilidade de direito”. O 
projeto de redenção é iniciativa 
do próprio Criador para resgatar 
a sua criação, em especial, aquele 
que foi criado à Sua própria ima-
gem e semelhança, para viver em 
íntima relação com Ele. 

Deus é o Criador de tudo e de 

todos, o ponto de partida para 
toda evangelização cristã.

Extraído do livro ‘Vem Comi-
go’, de Eliseu de Lima, página 8.

“Então disse Deus: Façamos o 
homem à nossa imagem, conforme 
anos a semelhança. Domine ele sobre 
os peixes do mar, sobre as aves do 
céu, sobre os grandes animais de toda 
a terra e sobre todos os pequenos ani-
mais que se movem rente ao chão.”

Evangelho no começo de tudo 
- Gênesis 1.26

Compre o livro pelo site:
www.ebi.org.br
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A UMBIPE e a CIBIPE 
realizaram dois Cafés Teoló-

gicos: um no dia 28 de outu-
bro de 2017 na Igreja Batista 
Independente de São Louren-
ço da Mata (PE) e 
outro no dia 4 de 
novembro de 2017 
na Igreja Batista 
Independente de 
Garanhuns (PE). 
Considerando a re-

CIBI

IBI Vida Nova em Canoas (RS) 
em festa

A Igreja Batista Indepen-
dente Vida Nova de Canoas 
(RS) celebrou ao Senhor Jesus, 
nos dias 15, 16 e 17 de dezem-
bro de 2017, pelos seis anos da 
denominação com cultos de 
gratidão a Deus. 

Ministraram a Palavra de 
Deus, na ocasião, o pastor 
Paulo Souza, Secretário de 
Missões da CIBIERGS, e o 
pastor Emerson Menger. A 
igreja louva ao Senhor pela sua 
preciosa Palavra, compartilha-
da conosco.

E no clima de comemora-
ção a igreja realizou, também, 
o batismo de quatro pessoas 
que, após cumprirem um pro-
grama de ensino para novos 
crentes, publicamente profes-
saram a sua fé em Cristo Jesus, 
a quem rendemos toda glória e 
honra!

Mario Oreste – Correspondente

UMBIPE e CIBIPE realizam 
Café Teológico
Mario C. R. Abreu - Correspondente 

gional em duas áreas 
(região metropolita-

na com zonas 
da mata sul e 
norte, e agres-
te com ser-
tão), fizemos 
este importan-
te evento com 
vistas à unidade, co-
munhão, crescimento 

teológico e realinhamento de-
nominacional. As diretorias 
das duas entidades seguem 

trabalhando em 
conjunto. Por 
isso e muito 
mais louvamos 
ao nosso bom 
Deus.

No dia 2 de dezembro 
de 2017 a Igreja Batista In-
dependente Pedra Viva em 
Paulínia (SP) teve o privilé-
gio de celebrar o batismo 

Batismo na IBI Pedra 
Viva em Paulínia (SP)
Rubens C. Ioricci - Correspondente 

No dia 3 de dezembro 
de 2017a Igreja Batista In-
dependente Filadélfia de 
Ituaçu (BA) realizou o ba-

No dia 9 de dezembro de 
2017 a Igreja Batista Filadélfia 
em Nova Odessa (SP) reali-
zou, com festa, o batismo de 
quatro jovens. 

O pastor Rubinho está 

de quatro vidas que pro-
fessaram sua fé em Jesus 
Cristo. 

A igreja louva a Deus 
por Sua bondade!

IBF Nova Odessa 
(SP) realiza batismo
Rubens C. Ioricci - Correspondente 

pastoreando interinamente a 
igreja, que está sendo liderada 
pelos irmãos Evandro e Mar-
cos.

Louvado seja Deus. 

IBI Filadélfia  de 
Ituaçu (BA) Comemora 
Aniversário e Realiza 
Batismo
Judite Ferreira - Correspondente 

tismo de 11 pessoas. Foi um 
presente de Deus, pois no dia 
26 de novembro a igreja come-
morou o seu 27º aniversário.
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Jesus: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas...” 
(João 8.12)

UMBI

Este tema sugere refle-
xão. Teoricamente, ninguém 
vai discordar que o culto é 
realizado para Deus. Qual é 
a definição da palavra culto? 
Substantivo masculino; 1.rel. 
homenagem, de caráter reli-
gioso, ao que se considera di-
vino ou sagrado. 2.litur. rel. 
conjunto de atitudes e ritos 
pelos quais se adora uma di-
vindade.

O culto está relacionado 
com a manifestação da pre-
sença de Deus entre as pes-
soas. Foi assim no taberná-
culo, quando a fumaça subia 
e a glória de Deus se mani-
festava. Foi assim na inaugu-
ração do Templo construído 
por Salomão. Quando ele 
orou consagrando o Tem-
plo, o fogo do céu desceu e 
queimou o sacrifício e a gló-
ria do Senhor se manifestou. 
O povo se prostrou e adorou 
(2Cr 7.1-3). 

Mas, com o passar do 
tempo e por causa da de-
manda das necessidades das 
pessoas, o culto que seria to-

talmente dedicado ao Senhor 
abriu espaço para o homem 
(no Antigo Testamento, o 
espaço do homem era apre-
sentar os sacrifícios para re-
ceber perdão dos pecados). 
Recentemente foi inaugura-
do, em Curitiba, um grande 
templo da linha neopente-
costal e o pastor que dirigia 
a reunião (demonstrando 
um grande respeito à casa 
de Deus) anunciou que faria 
três orações para abençoar 
o povo. Pediria a Deus Pai 
que abençoasse o corpo das 
pessoas (a saúde, trazendo 
cura), enquanto Jesus Cristo, 
o Filho, abençoaria a alma, e 
o Espírito Santo abençoaria 
as finanças, o trabalho. Além 
de, teologicamente, come-
ter um erro, “fracionando” 
a divindade, ele a colocou 
a serviço do homem. Neste 
caso, não estamos na igreja 
para adorar, mas para lutar 
com Deus na busca de uma 
bênção pessoal. Esta foi a vi-
são de Jacó em Peniel, quan-
do lutou com Deus exigindo 

uma bênção – Gênesis 32.30 
(o fato do Senhor não ter 
deixado de abençoá-lo é uma 
outra questão, pois demons-
tra a misericórdia e o plano 
de Deus para a vida daquele 
patriarca).  

Olhemos para Jerusalém 
como um centro universal 
de adoração a Deus. Lá, ju-
daísmo, cristianismo e isla-
mismo buscam um espaço 
para adoração. Sabemos das 

disputas entre judeus e mu-
çulmanos pelo controle da 
cidade de Jerusalém. Dispu-
tas religiosas entre a Mes-
quita de Omar e o Muro das 
Lamentações. Num vídeo 
enviado pelas redes (whatsa-
pp), o apresentador do Clu-
be Hebraica, em São Paulo, 
cita algumas diferenças entre 
judeus e muçulmanos. En-
quanto judeus oram em dire-
ção a Jerusalém e diante do 
Muro das Lamentações, os 
muçulmanos fazem suas ora-
ções prostrados na direção 
de Meca. Uma foto mostra 
um momento de oração no 
pátio, fora da Mesquita de 
Omar, em Jerusalém, na qual 
estão de costas para aquele 
templo, orando em direção a 
Meca.

Não são os muros das la-
mentações, nem a mesquita 
de Omar; não é a cidade de 
Jerusalém e nem Meca, mui-
to menos o Templo de Salo-
mão em São Paulo. O centro 
da adoração está em Deus. 
Se o adoramos no templo, 

ou numa casa, ou em nosso 
carro, ou diante da natureza 
num parque, Deus deve ser 
o centro de nossa adoração, 
como disse o Senhor Jesus à 
mulher samaritana: No entan-
to, está chegando a hora, e de fato 
já chegou, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em 
espírito e em verdade. São estes 
os adoradores que o Pai procura. 
(Jo 4.23)

No primeiro culto de 
2018 da Igreja Batista Fila-
délfia em Curitiba, bairro 
Cajuru, foi apresentado à 
igreja o projeto de uma or-
questra de instrumentos para 
louvar a Deus, com cânticos 
avulsos e hinos do Cantor 
Cristão, qualificando ainda 
mais esse tempo de adora-
ção. Bonito é ver jovens, ju-
niores e crianças sendo desa-
fiados a aprender a louvar a 
Deus com suas vozes e seus 
instrumentos de cordas. Que 
Deus Pai, Filho e Espírito 
Santo seja louvado e que o 
culto seja a Ele. Afinal, não 
será assim na eternidade?

Queridos colegas e ama-
dos irmãos, sempre é bom 
refletir e analisar se Deus 
é o centro de nosso culto. 
Quando as atividades, os 
avisos, as programações ocu-
pam grande parte de nossas 
celebrações, é preciso rea-
valiar. Culto precisa de ora-
ção – preparação espiritual; 
Palavra – ensino e desperta-
mento da fé; e louvor – a ma-
neira mais prática e poética 
de expressar nossa adoração, 
desde que os cânticos não 
sejam centralizados na auto-
ajuda e motivação pessoal da 
fé. É preciso haver letras que 
glorifiquem a Deus, sempre 
e sempre. Amém. 

Pr. Roberto 
Monteiro de 

Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e vice-presidente 
da EBI

monteirocastro@uol.com.br

RED 2018
Enfatizando o valor do 
relacionamento na vida cristã a 
partir do chamado imperativo de 
todo cristão para ser um discípulo 
de Jesus e fazer discípulos.

www.ebi.org.br

O culto está rela-
cionado com a mani-
festação da presença 
de Deus entre as pes-
soas. Foi assim no 
tabernáculo, quan-
do a fumaça subia e 
a glória de Deus se 
manifestava. Foi as-
sim na inauguração 
do Templo construí-
do por Salomão.

A centralidade 
de Deus no culto
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Na Sala de Aula

Este texto de Eclesias-
tes 9.10, ao contrário do 
que possa parecer, não nos 
exime da responsabilidade 
de nos esforçarmos e bus-
carmos a superação, uma 
característica louvável na 
vida de pessoas que dese-
jam sempre fazer o melhor.

Estamos começando um 
novo ano. 

Os desafios continu-
am sendo gigantes, o que 
nos leva a buscar estraté-
gias que nos possibilitem 
chegar à vitória, de modo 
que, caso isso não seja to-
talmente possível, que ao 
menos possamos ter de-
terminadas situações sob 
controle e delimitadas para 
que não venham impedir o 
avançar dos planos já esta-
belecidos.

Ao contrário do que diz 
parte da letra de um hino 
do Cantor Cristão, não so-
mos tão fraquinhos. Em 
Deus nós somos um povo 
diferenciado, um povo li-
vre e um povo forte. Por 
isso, não precisamos nos 
fazer de “coitadinhos”. O 
que precisamos é tomar 

uma posição e cumprir a 
parte que compete a nós.

E qual é essa parte?
Talvez a pergunta deva 

ser feita de outra forma: O 
que está ao meu alcance e 
dentro das minhas compe-
tências que eu possa fazer 
para potencializar todas as 
minhas forças?

“Conforme as tuas for-
ças” nos remete à nossa ca-
pacidade de investimento 
em treinamento, preparo, 
organização, planejamento, 
estudo, desenvolvimento 
de habilidades, etc.

Mas vezes nos depara-
mos com a dificuldade, a 
barreira, o desafio, e pare-
ce ser muito mais fácil sen-
tenciarmos que “não dá”, 
“não posso”, “não tenho 
condições”.

Querido professor, lí-
der, pastor..., meu querido 
irmão, somos o povo de 
Deus!

“Se algum de vocês tem 
falta de sabedoria, peça-a 
a Deus, que a todos dá li-
vremente, de boa vonta-
de... Toda boa dádiva e 
todo dom perfeito vêm do 
alto, descendo do Pai das 
luzes, que não muda como 
sombras inconstantes” (Tg 
1.5,17).

Vamos parar de nos exi-
mir das responsabilidades 
e assumir, nesse ano de 
2018, os compromissos e 
responsabilidades que fa-
zem parte do chamado que 
cada cristão tem diante de 
Deus.

A Igreja precisa, urgen-
temente, assumir seus dons 
sem desculpas, pois a obra 
de Deus não pode parar.

Veja algumas desculpas 

dadas pelos cristãos para 
não aceitarem os desafios 
da obra:

1.	 Não fui chamado 
para isso;

2.	 Esse ano preciso de 
um descanso;

3.	 Isso não é para 
mim. Deus não me chamou 
para isso;

4.	 Já estou muito ve-
lho(a). Vou deixar para os 
mais novos;

5.	 Não tenho capaci-
dade;

6.	 Preciso me prepa-
rar (mas nunca se prepara);

7.	 Já tentei e não deu 
certo;

8.	 Não fui procura-
do(a);

9.	 Eu não recebo nem 
um “muito obrigado”;

10.	 Não tenho tempo, 
sou muito ocupado(a);

11.	 Isso dá muito tra-
balho;

12.	 Com certeza ele(a) 
encontrará outra pessoa 
para ajudá-lo(a).

A obra que Deus nos 
confiou é responsabilidade 
individual de cada cristão. 
Precisamos fazê-la con-

forme as nossas forças, 
incluindo dedicação, supe-
ração, investimento e pre-
paro. Esses ingredientes 
também fazem parte das 
“nossas forças”.

Um ditado popular diz: 
“ninguém é insubstituível”. 
Pode até ter algum funda-
mento de verdade nesse di-
tado, mas a verdade é que 
se alguém não cumprir com 
suas responsabilidades e 
deixar de fazer algo, outro 
o fará e, com certeza, não 
fará igual, pois cada um 
tem seus próprios meios, 
capacidades e habilidades. 

Que neste ano de 2018 
possamos aceitar o desa-
fio de sermos cristãos me-
lhores, líderes melhores e 
trabalhadores melhores na 
obra de Deus, buscando 
fazer tudo o que estiver ao 
nosso alcance para o cres-
cimento da Igreja.

“... Conforme as Tuas Forças”

Vamos parar de 
nos eximir das res-
ponsabilidades e 
assumir, nesse ano 
de 2018, os com-
promissos e res-
p o n s a b i l i d a d e s 
que fazem parte do 
chamado que cada 
cristão tem diante 
de Deus.

Gilson Mello 
Silveira

Coordenador do curso 
de Capacitação para 

professores e líderes de 
Escola Bíblica

cursos@ebi.org.br


